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’!•* Revisão bibliográfica! .

A Ephestla. cautella (Walker, 1863) (Lepidoptera, Pyralidae), foi des­
crita pela primeira vez por Walker, que a incluiu no gênero Pempelia e pa£ 
sada para a presente combinação, por Zeller, quatro anos mais tarde (1867), 
Atualmente; este gênero pertence a subfamTlia Phycitinae (Common, 1970; Hin 
ton e Cprbett, 1975; Bradley, 1976), anteriormente considerada como fafflTlia 
dentro da superfamTlia. Pyralidoidea (Richards, 1932; Lima, 1949; Heimich, 
1956.; Gallo et a l 1970; Graham, 1970 e Imms, 1970).

Neste trabalho foi seguido o primeiro grupo de autores.

. INTRODUÇÃO GERAL

1.1, Pos i ção s 1 s temã ti ca

A.eipeçie E. cautella ocupa, na Classe Insecta, a seguinte posição sis 
tematica:
Ordem - lepidoptera 1

Subordem'- Oitrysia v
' • . SuperfamTlia - Pyraíidoidea

• Faml-lia - Pyralidae
SubfamTlia - Phycitinae 

- Gênero - Ephestia 
Espécie- Ephestia cautella(Walker,1863)

1.2. Taxonomia

Segundo Heinrich (1956), a taxonomia desta especie e a seguinte:
. • Pempelia cautella Wa1ker, 1863; L is t, 27:73*

• Cadra defectella Walker, 1864; List,. 30:962 r‘-- '
Nephopteryx desuetella Walker. 1866; L is t, 35:1719 
Ephestia cahlritella Zeller, 1867; Ent. Ze it., 28:384 - Stettiner,1890; 
South, Entomologist, 23:304 - Van Deventer, 1904; Tijdschr. vodr Ent., 
46:80 - Barret, 1905; Lepidoptera of the British  Islands, 10:66. "
Ephestia passulella Barret, 1875; Ent. Monthly Hag., 21:271- R&gonot, 
1885; Ent. Monthly Mag., 22:24 ' •
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Salebria caútella (Walker) Cotes and Swinhoe, 1889; Catalogue of the 
moths of India, pt. 6; 675.
Ephestia cautel 1 a Hampson, 1896; Moths, 4:66 Jn  Blanford, Fauna of BH 
tish India - Ragonot, 1901; Monograph, pt. 2:292 - Hulst, 1903; U.S. 
Nat. Mus. Bu ll., 52:434 - Spuler, 1910; Die Schmetterlinge Europas» 2:

. 202 - Chittenden Í911; U.S. Dep. Agr. Bui. Ent. Bu ll; 104; 40 pp. - 
Dyar 1914; Proc. U.S. Nat. Mus., 47:345 - Forbes 1923; Cronell Mem. , 
68:635 - Currant 1926, Sei. Agr. (5:386 - Meyrick 1928; Revised Handbook 
of British Lepidoptera, :388 -Shibuya 1928; Journ, Faculty Agric. 
Hokkaido Imperial Univ., Sapporo, 22:77 - Richards and Herford 1930 ; 
Ann. Appl. B1ol., 21:380 - Noyes 1930; Bull. Ent. Res., :80 - Simmons, 
Reed and Me Gregor 1931; U.S. Dep. Agr. Cir. 157 : 3 - Keifer 1931;Mon 
thly. Bull Dep. Agr. California, 20 : 619 - Richards and Thomson 1932 ;

. Trans. Ent. Soc. London, ^0:197 - Bovington 1933; Empire Marketing Bo­
ard, nQ 7, .pp.1-88 - Norris 1934; Proc. Zool. Soc. London, pp. 330 - 
O ickins1936; Trans. Ent. Soc. London, 85:342 - Lehmensick and Liebers 
1937; Zeitsch. angew. Ent., Berlin, 24:443 - Pierce and Metcalfe 1938, 
Genitalia of the British  Pyrales, :7 - McDunnough 1939, Check L ist, n9 

. 6403 - Hinton, 1943; Bu ll. Ent. Res. 34'*^^ “ Corbet and Tams 1943 ; 
Proc.; Zool. Soc. London, 113, ser. B.:64.
Cryptoblabes formosella Wileman and South 1918; Entomologist, 51:219. 
Shibuya 192-8» OOur. Faculty Agri. Hokkaido Imperial Univ., Sapporo, 22 
:17,8S.
Ephestia cautell a; Heinrich 1956; U.S. Nat. Mus. Bu ll. 207:303 (revisão 
do genero Ephestia)

.Graham (1970) cita esta espécie como Ephestia (Cadra) cautella Walker 
& Gallo et a l. (1970) como Cadra cautella Walker, 1864.

.3. Nomes vu1gares

"Almond moth" - Heinrich, 1956.
. "Dried currant moth" - Heinrich, 1956. 

"Fig moth" - Heinrich, 1956.
Traça do cacau - Gallo et a l., 1970.



1.4. Distribuição geográfica.

Trata-se de uma espécie cosmopolita, que ataca frutas secas e produtos 
agrícolas armazenados..

No Brasil, tem sido mencionada como atacando milho, arroz, trigo,' sor­
go, grãos de cereais, farelo de soja, figo seco, em armazéns (Gallo et a l., 
1970), e aparecendo nos Estados de São Paulo, Parã, Maranhão, Piauí, Pernam 
buco, Sergipe, Bahia, Guanabara, Rio Grande do Sul e Paraná (Mariconi,1976).

2. Importância econômica da Soja

2.1, No Mundo

- Os Estados Uni idos da América do Norte (EUA), são os maiores produtores . 
de soja Glycine max (L .) M errill, do mundo, participando com 60% do total
da produção da safra 1975/1976. A China, situà-se em 39 .lugar com 14,5% de£
tacando-se ainda’ comò produtores o Canadá, México, Argentina, União Sòviétf 
ca e outros. A China, apesar de ser grande produtora, não participa com'ex­
pressão no mercado exportador, pois consome praticamente quase toda a sua 
produção. Os Estados Unidos níesmo sendo o maior prqdutor.de soja, é também 
o maior exportador do produto. '

A.produção mundial desta leguminosa evoluiu de forma surpreendente a 
partir do ano agrícola de 1973/1974, alcançando van incremento de cerca de 
22% nesta campanha.

Na China, a produção de soja tèm-se mostrado estacionaria, ao redor de
9,5 milhões de toneladas anuais.

As causas do aumento da produção de soja, reside no fato de que se tra
ta dé uma leguminosa, rica em proteínas (38%), contencjo em média 18% de gor
duras e 31,3% de hidratos de carbono, apresentando ainda, na sua composição 
as principais vitaminas e sais minerais necessários ã atividade biolõgica.
0 teór proteico de soja seca em grão é superior ao do le ite , ovos, feijão e 
amendoim, sendo apenas inferior ao da carne bovina {60%) e ao.do peixe séco 
(60%), que por sua vez não contém carbohidratos (Anonímo, 1976).

Na alimentação humana, a soja ê utilizada para m obtenção de Õleo co­
mestível e de farinha; esta pode ser usada na fabricação de pão, massas ,
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margarinas, e outros produtos, como produção de le ite , queijos, carnes, liji 
guíças. Os seus subprodutos, torta e farelo, são utilizados na produção de 
rações para alimentação de aves, bovinos e suínos.

Na Figura 1, podemos observar todas as possibilidades oferecidas por 
essa matéria prima que é a soja, quando se faz o seu aproveitamento 'inte­
gral,

No Quadro 1, encontram-se mencionados os maiores produtores mundiais 
de soja. Pela sua analise, constata-se que na produção dos Estados Unidos e

ê

China, houve um decréscimo de 67,8% em 1971 para 58,3% em 1975; de 21,5% em 
1971 para 17,2% em 1975, respectivamente. 0 Brasil, no entanto teve uma al* 
ta na sua produção de 4,6% em 1971 para 17,4 em 1975. Comparándo-se a prodjj 
ção nacional de soja com a produção de soja dos Estados Unidos, observamos 
um aumento de 29,9% em 1975 em relação aos 6 ,8% apresentados em 1971.

2,2. NO Brasil

0 Brasil ha dez anos atras tinha uma pequena participação na produção 
mundial de; soja, encontrando-se atualmente, como o segundo produtor mun­
dial . , ,>

Este aumento na.produção de soja, provém do fato de apresentar regiões 
onde as condições edafo-climãticas, são favoráveis ao cultivo desta legumi­
nosa.

Esta cultura começou a ter importância a partir da segunda metade da 
década passada, devido aos acréscimos anuais significativos da área planta­
da e melhoria da técnica cultural, que motivaram o aumento da produção to­
ta l.

A partir de 1970 e devido a melhoria das cotações internacionais para 
a soja e seus subprodutos e, também ao baixo preço dos fertilizantes, veri­
ficou-se um novo acréscimo da produção.

As áreas de plantio tem aumentado significativamente devido a melhoria 
dos preços Internacionais quando comparados com os preços de outros produ­
tos agrícolas.

. 0 valqr das exportações brasileiras de soja em grão, farelo, torta e 
õleo, em 1966, foi de US$ 49.461; em 1971 foi de US$ 169.493, e em 1975 foi 
de US$ 1.331.917. Esta escalada permite constatar a importância que a cultor 
ra da soja vem assumindo e quanto ela representa como fonte de divisas para 
o País.

Para se avaliar melhor a evolução vèrificada na produção de soja óbsejv 
ve-se o Quadro 2, no qual se constata o aumento da produção de soja no Bra­
s il,  durante o período 1971/1975.



9

SOJA

FARELO

FARINHA

* Comestível Padaria; Embutidos 
Cereais; Misturas / 
Preparadas; Bebidas 
Alimen.; Alim. infan­
til; Confeitaria 
Alim. Dietéticos

Industrial Adesivos
Nutrientes

R açõ es Alimentação
animal

Proteína
modificada

Cone. 70% — * Comestível

Proteína 
isolada 
conc. 90%

;—e»Comestível

.

Padaria; Embutidos 
Misturas preparadas 
Alim. In fan til.

Embutidos, Confeito- 
ria; Cereais; BebidasI 
Aliment. Dietéticos

Industrial Tintas p/ papel ; ,iso- 
lantes; Retardador 
Chame; Condiciona- 
dor. Fiaçõo. 8

P ro te ín a  
fib rosa  e 
texturizada

-V Comestível
Sopas; Alim. infantil; 
Alimen. enlatados; 
SnaRs; Alimentos 
D ie téticos.

O le o

Oleo
refinado

Comestível Oleo p/cozinha, óleo} 
p/mesa; Margarina;}
Gorduras vegetais. 1

Industrial T i n t a s ;
v e r n i z e s

Comestível
Lecticina

Industrial

E m u t s i f i c a n t e e
N u t r i e n t e s .

Anti-espum antes
Dispersan te ;
U m e c ta n te .

H g »  I  -  A v â i t o t  » m ibprodutoe â& eoja ,

Hmtoi Borg**» 1*79.
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A análise destè Quadro revela que a produção nacional era 1971 foi de 
.2,077*33, passando para 9.892,30 milhares de toneladas em 1975, representan 
do um aumento bastante’significativo de 7.814,97 milhares de toneladas an 
apenas 4 anos, fato este bastante relevante para a. economia nacional.

2.3. No Paraná

'•••/ A cultura de soja no Estado do Paraná localiza-se, principalmente, nas 
regiões oeste e sudoeste do Estado (Figura 2), tendo tido um.incremento mui 
to grande no perTodo de 1971/1975 (Quadro 3), pois a sua produção passou de. 
461.750 toneladas para 3.624.950 toneladas durante esse perTodo. Segundo 
Borges (1976), a produção de soja neste Estado teve um acréscimo de 56,3% 
ao ano, no perTodo de 1970/1975, devido a existência de áreas a serem ocupa 
das devera tornar-se a partir de 1980, o principal produtor de soja em grão 
qiiando participará com cerca de 43% da produção nacional. Este aumento da 
produção provocou una maior exportação de soja em grão, 51 eo, farelo e pej. 
•iets.. , • . • . . •

No Quadro 4, estão representadas as quantidades e os valores em dóla-
tes das exportaçõés paranaenses no perTodo de 1971 a 1975, no que diz res­
peito ã soja è seus subprodutos.

Analisando-se p referido Quadro, verifica-se que o valor total da ex­
portação foi de cerca de 25 milhões de dólares, era 1971, e de cerca de 672 
milhões de dólares, em 1975, verificando-se que o maior aumento foi observa 
<jo para o grão e para o farelo.

Dada a Importância que representa a cultura da soja para O:Estado do 
Pafanã, e dado que tanto o grão como o farelo de soja são atacados, durante 
o perTodo de armazenamento em que estão â espera de serem exportados ou in­
dustrializados, por varias espécies de insetos que lhes provocam estragos 
em quantidade (perda de peso) e em qualidade (diminuição do seu valor nutrj[ 
tivo e mau aspecto comercial), foi sugerido para tema da Tese do Curso de 
Mestrado,.que se procedesse a um levantamento das espécies que constituem a 
biocenose do grão e do farelo de soja, em armazém, que se estudasse a morfo 
logia e biologia da espécie considerada a mais importante, que se avalias­
sem os prejuTzos que esta praga provoca no grão de soja, que se realizassem 
estudos sobre a persistência de alguns inseticidas a u tiliz a r para prevenir 
o ataque da soja por esta espécie.

. Assim, neste trabalho, apresentam-se os resultados da pesquisa que foi 
levada a efeito para poder responder a todos os pontos acima focados.
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ESPÉC IES DE INSETOS COLETADOS EM GRÃOS E FARELO DE SOJA ARMAZENADA

1, Introdução

Ho Brasil, as referências bibliográficas sobre as pragas da soja arma­
zenada são em número reduzido, pois apenas Gallo et a l. (1970) se referem a 
existência de E. cautella em farelo de soja, Corseuil e Cruz (1970), citam 
a S. cautella cano atacando frutas sêcas, grãos de cereais e farinhas, e 
Hariconi (1976) cita esta espécie como praga dos seguintes produtos armaze­
nados: arroz, cacau, farinha de soja, fumo, gergelim e milho; e Acanthosçe- 
lides obtectus (Say) e o Zabrotes subfasciatus (Boh.) como atacando grãos, 
de.soja.. Bertels (Comunicação pessoal, .1976) mencionou a E. cautella e o 
Sitophilus oryzae (Linne) como espécies que atacam a soja armazenada, . no
Rio Grande do Sul.

Da bibliografia estrangeira, que foi possTve! consultar, também não fc> 
ram constatadas muitas referências sobre pragas da. soja e do farelo armaze* 
nados, principalmente sobre a E. cautella, pois Strong & Okmura (195B) ape 
nas citam o Lasioderma serricorne (F .) cano atacando vários cereais e a so­
ja , na Califórnia* e sõ Kappor & Rawat (1972), se referem ã E. cautella, em 
grãos de soja, nà índia. Tood & Wonack (1973), mencionam a existência do
l .  serricorne, na Califórnia, e McGregor (1974) citaf,adultos de Triboiium 
castaneum Hbst. e larvas de S. oryzae em grãos^de soja armazenada, çro
Manhattan, Kans. (USA). •. * z '-  •*

Graham (1970), em estudos de armazéns, citará E. cautella ata6and( :̂miy  ̂
lho, no Kènia. * * j ^

2. Material e Métodos

Locais de amostragem

As coletas de insetos em grãos e farelo de soja armazenados, foram re 
alizadas em Curitiba, Paranaguá e Ponta Grossa.



Em Curitiba» foi escolhida a Cooperativa dos Produtores Rurais do Sul 
do Paraná (RURALSUL), em cujos armazéns foram realizadas seis coletas sobre 
os sacos de soja ensacada, no período de fevereiro a agosto de 1976.

Em Paranaguã, as coletas de insetos na soja a granel e no farelo, fo­
ram feitas nos Armazéns do Corredor de Exportação do Pôrto de Paranaguã (Ar 
mazéns 12, 12A, 13 e 13A); nos Armazéns da Cargill AgrTcola S.A., estas co­
letas foram realizadas apenas em farelo (células A e B ), e tiveram lugar no 
período'de fevereiro a outubro de 1976, num total de sete.

Em Ponta Grossa, foram realizadas sete coletas nos armazéns de soja a 
granel e na fábrica de Óleos e pellets da firma Importação, Exportação e Iji 
dústria dé Oleos (INCOPA), no período de fèverèiro a outubro de 1976.

Nos Corredores de Exportação do Porto de Paranaguã, as coletas foram 
feitas nas paredes, nas vigas, nos suportes das correias, nas correias e na
soja a gránel. As amostragens, nos Armazéns da Cargill Agrícola S.A., foram
feitas nas paredés e no farelo. Em Ponta Grossa, na INCOPA* os locais de
amostragens foram os mesmos de Paranaguã, sendo ainda realizadas coletas nas 
paredes externas e internas das tulhas, poço do elevador e sobre a sacaria 
que servia de barreira aos pellets.

Quando necessário, as coletas eram feitas utilizando-se ura frasco suga 
dor e o material çoletado era colocado em sacos de plástico, e trazidos pa­
ra o laboratori o, pára separação é identificação posterior.

• 2 7

2*2. Separação e. identificação das espécies

No laboratório, o materiál coletado foi separado por catação manual 
(no grão), por peneiráção do grão e do farelo, e, quando foi necessário, u- 
tilizou-se a lupa Wild M5, para a separação de insetos de pequenas dimen­
sões, dos ovos, das larvas, e de ãcaros.

Após a separação, os insetos das ordens Dermaptera, Hemiptera, Lepidoj) 
tera, Diptera, Hymenoptera, Coleoptera, fóram montados em alfinetes; os In­
setos, da ordem Psocoptera, os ãcaros, os aracnídeos e outros, foram conser­
vados em álcool a 70%. ' ’ .

A Identificação das espécies foi feita,*na sua grande maioria, pelos 
especialistas do "British Museum", por taxonomistas do Departamento de Zoo­
logia, da Universidade Federal do Paranã, por taxonomista da Empresa Brasi­
leira de Pesquisa Agropecuária (EMSRAPA), ou pelo próprio autor. 0 número 
de exemplares coletados por gênero, que figuram nos Quadros, Gráficos e nos 
Apêndices, não pôde ser desdobrado nas espécies, visto que sÓ se teve conhe 
cimento dessas determinações, depois da elaboração dos mesmos.



2.3. Delineamento estatístico

Não foi feito qualquer delineamento estatístico para á coleta das aiwjs 
tras* pois o objetivo, neste primeiro trabalho, era inventariar as espécies 
mais comuns que se encontram no grão e no farelo de soja armazenados, bem 
como observar quais os períodos de maior intensidade da existência destas 
espécies. *

3. Resultados e discussão

3.1. Relação das espécies encontradas

As espécies de insetos encontradas na soja e no farelo armazenados, djj 
rante as amostragens realizadas em Curitiba, Paranaguá e Ponta Grossa, fo­
ram as seguintes:

Lepidoptera
Pyralidae Ephestia cautella (Walker, 1863)

Pyralis farinai is (Linne, 1758)
• Pyralis manihotalis (Guenée, 1854)

Gelechiidae Sitotroga céreálella (O livier, 1819)

Ordem
Família Espécie

Hemiptera
Lygaeidae
Reduvidae
Miridae

Nysius sp.
Peregrinator biannulipes (M. & S .) 
? íaylorilygus sp.

Diptera
Psychodidae ? Psychoda sp, ■ x .

Catachloròps (Psalidia) furcata Wiedmann, 1828 
Ornidia obesa (Fabriclus) 1775 
Synthesiomya nudiseta (Wulp* 1833)

Tabanidae.
Syrphidae
Muscidae
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Hymenoptera
Braconidae Bracon hebetor Say, 1836 

Apanteles carpatus Say, 1836

Coleoptera 
. Carabidae 

Histeridae 
Staphilinidae 
Helodidae 
Anoblidae 
Ptinidae 
Trogòssitidae

Lophocateridae 
Nitidulidae

Cucujidae
Silvanidae
Tenebrionidae

Somotrichus unifasclatus (Dejean, 1831)
Carcinops troglodytes (Paykull, 1811)
Heronera albicincta (Erichson, 1839)
Scirtes helvola Champ, 1918 

' lasioderma serricorne (Fabricius, 1792) >
Mezium sulcatum (Fabricius, 1781)
Tenebroides mauritanicus (Linee, 1758)
Tenebroides sp ?
Lophocateres pusillus (Klug, 1832)
Stelidota sp.
Carpophilus dimidiatus (Fabricius, 1792) 
Carpophilus pilosellus Motschulsky, 1858 
Cryptolestes pusillus (Schflnherr, 1817)
Atiasverus advena (Walts, 1832)
Alphitobius dlaperinus Panz, 1797 

' Gnàthocerùs cornutus (Fabricius, 1893)
, Triboliuro castaneum (Herbst, 1797)
Tribolium confusum Jacqueline du Val, 1868 
Palorus subdepressus (Wollaston, 1864)
Sphaerotus curvipes Kirby, 1818 
Sitophi!us oryzae (Linee, 1763)

Das espécies acima indicadas, não se encontram mencionadas para o Bra­
s i l,  segundo Bickhardt (1910), Gebien (1910), Pic (1912), Grovelle (1913) , 
Csiki (1932), Silva et a l. (1968), as espécies que a seguir se indicam: A. 
djaperinus, C. pilosellus, S. unifasciatus, C. troglodytes e M. sulcatum.

As espécies B. hebetor e A. carpatus, são parasitas da E. cautella, e 
apenas se encontram mencionadas para a Argentina e América do Sul, mas não 
para o Brasil especificamente (Silva et a l ., 1968).

• Foram encontradas outras espécies que não foram determinadas, por não 
estarem em-condições, e que pertencem as seguintes ordens e famílias: 

Homoptera 
Anthocoridae 
Cercopidae 

Dertnaptera
Carcinophoridae

Curculionidae



Foram coletadas, ainda, representantes das ordens Psocoptera, Acarina, 
Aranae, Pseudoescorpionida.
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3.2. Número de espécies e sua variação ao longo do perTodo de amostragem

Os resultados obtidos, por local de amostragem, encontram-se represen­
tados nos Quadros 5, 6 e 7, nos Gráficos 1, 2 e 3, e nós Apêndices 1 ã 15.

Fm Curitiba, as espécies coletadas mais importantes foram: M. sulcatum 
S. oryzae e a E. cautella, das quais foram coletados 158 (49,22%), 76
(26,68%), e 37 (11,53%) exemplares, respectivamente (Quadro 5 e Gráfico 1).

Nos armazéns de Paranaguá (Cargill e Armazéns do Corredor de Exporta­
ção), as espécies mais importantes foram: E. cautella, Tribolium spp, S. 
oryzae e L. serricorne, com 301.(35,66%), 148 (17,54%), 106 (12,56%) e 78 
(9,24%) especimens coletados, respectivamente (Quadro 6 e Gráfico 2). Além 
destas espécies, foram coletados, também, um grande número de ácaros, prin­
cipalmente' no grão em deterioração e no farelo, que se distribuiram por qua 
tro espécies diferentes, notando-se, também, a presença de psocoptera, de 
pseudoescorpionida e de arachinida» mas em menor número.

Em Ponta Grossa, constatou-se qiie das 19 espécies coletadas, as que a- 
presentaram um maior número de exemplares foram: E. cautella, com ?90 espé­
cimens coletados (49,58%), A.t diaperinus com 103 (17,60%), e C. pusillus com 
80 (13,68%) (Quadro 7 e Grafico 3). A infestação por ácaros e psocõpteros 
era menor do que em Paranaguá.

A observação dos Gráficos 1, 2 e 3, permite verificar que algumas das 
espécies coletadas durante o perTodo tie amostragem apresentam um ou mais pî  
cos, o que sugere a existência de mais de uma geração neste intervalo de 
tempo. Constata-se, também, que nos armazéns de Curitiba e Ponta Grossa, on 
de existe um maior perTodo limpo, isto ê, sem soja, a infestação vai aumen­
tando a medida que vai avançando o perTodo de armazenamento, ao passo que 
em Paranaguá, onde quase não existe perTodo limpo, o grau de infestação é 
mais elevado.

. 0 Quadro 8 mostra que são oito as espécies mais comuns que se encon­
tram no grão e no farelo de soja, havendo uma total predominância do número 
de espécies de coleopteros em relação ao número de espécies de lepidopteros 
sendo sete e uma espécies, respectivamente, mas a espécie que predomina é a 
E. cautella, que representa 40,72% do número de exemplares coletados, fato 
este que pode ser confirmado pela observação dos Gráficos 1, 2 e 3, nos 
quais esta espécie atinge os raiores valores.
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QUADRO 5 - Numero de in setos coletados sobre sacos de soda, no Armazém de 
C u ritib a , no período de fe ve re iro  a  agosto de 1976.

INSETÕS
■ D A  T A S

TOTAL * ’
16.02 10.OS. 26.04 01.06 06.08 17.08

79

Lepidoptera •

Pyr&lidae
E. cautella 15 22 - . - - 37 11,5

Bymenoptera 3 8 11 - mm 22 6,9

Coleoptera
Curculionídae
S. oryzae 2 32 1 34 7 76 23,7
Tenebrionidae . . •
Tribolium spp ; mm - - 27 - 27 8,4
G, cornutus - . mm mm - - 1 1 0,3
Ptinidae •

. M» éulcatum 2 - ii 132 ' 13 . - 158 49,2

TOTAL 22 8 76 133 74 8 321 100,0
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As especies comuns aos três armazéns, e que aparecem em maior porcento 
gem, são a E. cautella, o Trlbolium spp., o S. oryzae, e 6 . cornutus, por 
ordem de Importância. 0 A. diaperinus aparece em Paranaguá e Ponta Grossa , 
e o M. sulcatum aparece em Curitiba e Ponta Grossa; as demais especies fo­
ram coletadas em apenas um dos armazéns estudados (Qiiadro 8).

QUADRO 8 - Espécies m ais canuns em cada um ãos armazéns am ostrados.

ESPÉC IE. CURITIBA PARANAGUÁ PONTA GROSSA TOTAL %

L. serricorne - • 7« mm 78 5,06
H. sulcatum 158 - 10 168 10,90
A. diaperinus . ‘ 38 103 141 9,14
Tribolium spp 27 148 32 207 13,42
G. cornutus 1 38 . 1 4 53 3,44
S.’ oryzae 106 5 187 12,13
C. pusillus 80 - 80 5,19
E. cautella 37 301 290 628 40,72

Total 299 789 ' 454 1.542 100,00
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MORFOLOGIA

1. Introdução

A pesquisa bibliográfica feita sobre a E, cautella não teve muito êxi­
to, pois foram poucas as referências encontradas sobre esta espécie. '

‘ Rlchards & Thomson (1932), na observação do tamanho dos ovos, encontro 
ram os seguintes resultados: 0,43 nm e 0,29 mm para o eixo longitudinal e 
eixo transversal, respectivamente. Para as asas, encontraram uma media de 
13,7 mm para os machos e 16,1 mm-para as fêmeas (asas anteriores).

Hinton (1943), descreve as larvas da E. cautella, com especial referêri 
c1a para as cerdas do 89 segmento abdominal, dado o seu valor taxonÔmico, 
ao nTvel de espécie, tendo mencionado a existência das seguintes cerdas: al_ 
fa, beta, mu, rô, kapa, pi e epsilon, segundo a nomenclatura elaborada por 
Fracker (T915),

Lima.(1949), apresenta um estudo das asas anteriores e posteriores e, 
também da genitãíia do macho e da fêmea desta espécie.

Heinrich (1956), menciona a nervaçao das asas, e cuja envergadura e de 
11 -18 mm. '

■ • • . •

Segundo Corseuil & Cruz (1970), a coloração da larva ébranca e, quan­
do completamente desenvolvida, apresenta pontos marrons oú púrpura, no dor­
so. As asas do adulto medem cêrca de 14-20 mm de envergadura. A postura, em 
media, é de 114 ovos. Gallo et a l, (1970), referem-se ao adulto como apre­
sentando coloração acinzentada, com envergadura alar de 20 nm. As larvas são 
brancas no 19 instar, tornando-se levemente^rosadas quando desenvolvidas;

Hinton &• Corbet (1975), apresentam um estudo comparativo das genitáli­
as dos machos e das fêmeas de varias espécies do gênero Ephestla.

2. Material e Métodos

Todo o material utilizado para. o estudo morfológico foi obtido a par­
t ir  da criação mantida na camará climatizada (25 + 0,5®C, 75 + 5% de umida­
de relativa e 12 horas de fotoperiodismo).



0 estudo da morfologia da £, cautella, foi fe ita ut1lizando-se a lupa 
;WILD M5, com ocular micrométríca, para a realização das medições. No estudo 
do palpo lab ia l, do palpo maxilar, das garras e de perna protoracica da lajr 
va, foi utilizado um microscópio WILD M20 para melhor observação dòs deta­
lhes. Os desenhos foram feitos utilizando-se camara clara e camara de Tref- 
fenberg, respectivãmentei

2.1. Antenas e peças bucais

Rétirada a cabeça do adulto, esta ê fervida em potassa cáustica a 10%, 
até ficar completamente limpa, o que leva aproximadamente 10 minutos. Em se 
guida, lava-se com ãgua destilada e faz-se a desidratação pela escala dos 
álcoois (50, 60, 70% e absoluto). Depois, com auxílio de pinças e alfinetes, 
são retiradas as antenas è as peçás bucais.

2.2» Pernas

Separado o torax com o auxílio de pinças, este e fervido em potassa cã 
ustica (10%),. para remoção das escamas, procedendo-se em seguida da mesma 
forma como para as antenas e peças bucais.

2.3. Asas _ - '

Removidas as asas, com auxílio de um pincel umedecido em álcool, são 
retiradas as escamas. A seguir, deixam-se, por alguns minutos, em ãgua oxi­
genada a 10 volumes, para clarificação.

2,4..Genitã1ia ^

0 abdome e fervido em potassa cáustica ( 10%) durante 10 a 15 minutos • 
Apos a fervura, passa-se por ãgua destilada. A seguir numa placa de Petri, 
com fundo de parafina solidificada, e com auxílio de alfinetes e estiletes, 
separam-se todos os resíduos de gordura, deixando-se a armadura genital com 
pletamente limpa.



so

A desidratação e feita pela escala de álcoois. A clarificação foi fe i­
ta com ãgua oxigenada a 10 volumes. Apõs a genital ia estar completamente lim 
pa,e desidratada, fez-Se a montagem, em bílsamo do Cánadã. Para a separação 
das partes constituintes da genitália, foram utilizados alfinetes, sendo to 
do este trabalho realizado a lupa.

2.5. Quetotaxia do oitavo segmento abdominal da larva

Para o estudo da quetotaxia, a larva foi colocada sobre uma placa de 
Petri com fundo de parafina solidificada, e, cortada ventralmente com auxí­
lio  de uma pequena tesoura, abrindo-se a mesma sobre a placa. Assim, corta­
da, f  61 feita a limpeza de toda gordura, deixando-se apenas a pele completo 
mente limpai ficando nítidas todas as cerdas. Toda.esta operação foi rea li­
zada sob a lupa, em meio líquido (soluto Ringer).

Á nomenclatura seguida foi a usíada por Hinton (1943),

3. Resultados e discussão

3 v i. Ovo -

Ao ser posto o ovo apresenta a forma esferica, passande logo em segui­
da a possuir uma forma elíp tica, em que o eixo longitudinal mede 0,43 + 
(1*006 mm e o eixo transversal 0,32 +_ 0,001 mm (Quadro 10, Figura 3 e Apêndi_ 
cê 16).

QUADRO 10 - Dim naõea doa ovoa da E . o au te lla  (rm ).

AUTOR EIXO LONGITUDINAL ' EIXO TRANSVERSAL

Richards' & Thomson 0,43 0,29
M/observações (40 ovos) 0,43 + 0,006 0,32 + 0,001
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Pig. 3 -  Ovos da E. cau tella
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A sua coloração é branca; logo apos a postura» passando a branco péro­
la, e, mais tarde, jã perto da eclosão, apresenta coloração castanha; o çõ- 
rion e rúgoso e transparente (Figura 3).

Pela observação do Quadro 10, verifica-se que as medidas encontradas 
por Richards Thomson (1932), pouco diferenciam das determinadas pelo au­
tor, principalmente para o eixo longitudinal em que ha concordância das d£ 
mensões. , . *

3.2, Larva

. A  larva e de cor branca na altura da eclosão, depois muda de coloração 
que podè ser creme, rosa ou cinzenta, com pontuações marrons, constituindo 
quatro series de chalaza, Peterson (1962) longitudinais, sendo duas dorsats 
e duas laterais, que se mantem por todo o estado larval (Figura 4). A forma 
geral da larva e cilTndrico-alongad.a* com cerdas esparsas recobrindo o tõ- 
rax e. o ábdome (Figuras 4 e 5A). As mandíbulas são curtas, robustas, com 
três dentes escleroSados» sendo o médio mais pontiagudo do que o anterior e 
posterior, sendo que o anterior e menor e o posterior mais largo que o mé­
dio. Visíveis em vista dorsal. -

As pernas protoracicas com cerdas esparsas nos quatro primeiros artlc^ 
los. Garra tarsal simples, esclerosada com tamanho aproximadamente Igual a
2,5 X o comprimento do 59 tarsÔmero (Figura 5B).

Do 39-ao 69 e no 109 segmentos abdominais, observam-se òs larvõpodos, 
com duas series de ganchos dispostos em circulo, do tipo biordinal unisserir - 
ado; um espirãculo no anel protoracico, bem como nos oito segmentos abdomj_ 
nais. .

D seu comprimento médio, no 19 instar, Õ de 1,78 mm e no 59 instar é 
de 13,72 mm (Quadro 11).

Segundo Corseuil A Cruz (1970), o comprimento da larva e de cérCa de 
12 ron, diferente da medição encontrada pelo autor, que pode ser devido a 
condições, diferentes em que se tenha processado o seu desenvolvimento.

. Quetotaxia V
Através do estudo da quetotaxia do 89 segmento abdominal observou-se a 

presença das seguintes cerdas: a lfa , beta, mu, kapa, ro, pi e epsllon, cuja 
disposição é característica desta espécie, possuindo valor sistemático (F i­
gura 5C), coincidindo,com o estudo feito  por Hinton (1943),
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Fig. 4 - Larva da E. aau tella  (5Q in s ta r ) .
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I 0.40 m m  I

f ig ,  6 -  Larva âa B. o a u te lla .
A -  larva (S9 in s ta r ) ,
B -  perna protorãoioa. *
C —  89 segmento abdominal» mostrando a  

disposição das cerdas.



QUADRO .12 - Dimensões das la rvas da E . c a u te lla  (im ) ,

NÜMERO 
DA LARVA 19 INSTAR 59 INSTAR

1 1,77 14,17
2 1,80 15,83
3 . *1,77 14,17
4; 1,77 11,25
5.;- 1,82 12,29
6 1,77 13,75

'' 7 • 1,7.8 14,58
.8 1,77

■•.•r.-. .1,77 -
io l,?7 -

TOTAL 17,79 96,04
Média e erro padrão 1,78 + 0,01 13,72 + 0,21



se

3.3. Pup»

Coloração pardo-clara, quando da passagem (Jo estado de larva .para o de 
pupa» tornando-se castanha apos algum tempo. Apresenta somente o 69 e o 79. 
segmentos abdominais com mobilidade. Observam-se» nitidamente, as antenas e - 
as pernas. 0 seu comprimento medio e de 10,63 + 0,47 mm (Quadro 12 e Figura 
6).

QUADRO lâ  - Comprimento da pupa da g. o au te lla  (vm ).

. PUPA COMPRIMENTO

■ ’ 1 10,42
: 2 '■ • 11,00

3 . 11,25
7 \A'- 10,00
■ 5 : . • 10,00

6 . / 10,83
. 7 • . 11,25
: 8 11,25
■ ■ 9 •. • 12,08
10 - . 9,25
11 10,67
12 - " 10,83
13 10,00
14 - 11,07
15.: 9,50

• TOTAL
, *** 159,40

Media e erro padrão 10,63 + 0,47



Ftp. 5 - Pupa.
A ~ v is ta  dorsa l.
P -  v is ta  ven tra l.

i
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3.4. Adulto

. Apresenta coloração geral acinzentada. As asas anteriores. apresentam 
uma'faixa de coloração cinza mais escura, transversalmente, no terço basal, 
ladeada por faixas paralelas cipza-claro (Figura 7).

3.4.1, Cabeça

£ pequena, subglobosa, livre , com olhos compostos grandes em relação 
ao tamanho da cabeça (Figura 8, A é B).

Antenas filiformes, compridas, atingindo quase metade do corpo, quan 
do dobradas pari trãs. São compostas por 44 a 50 artículos, tanto no macho 
como na fênea, $endo o escapo aproximadamente do tamanho dos três artículos 
seguintes reunidos. Com exceção dos artículos terminais todos os outros são 
praticamente do mesmo tamanho e densamente cobertos por escamas (Figura 9).

Palpos labiais bem visíveis dorsalmente, recurvados em direção ao 
vértice da cabeça, compostos por três artículos, sendo o mediano aproximade 
mente 2 X maior que o ultimo. Artículo basal recurvado (Figura 80). Os pal­
pos maxilares, dçvido ao seu pequeno tamanho, não são visíveis a õlho nu, 
sendo compostos por três artículos, sendo o primeiro globoso, com um compri_ 
mento aproximado', igual a metade do ultimo, apresentando este uma forma ma­
is ou menos oblonga (Figura 80). A espirotromba e constituída por um tubo 
longo, ôco, formado pela hipertrofia das maxilas.

3.4.2. Torax

3.4.2.1. Asas

As asas anteriores dos machos apresentam um comprimento mêdio de 
8,62 + 0,50 mm, uma largura media de 7,06 + 0,51 mm e uma envergadura media 
de 18,47 + 0,55 mm. No caso das fêmeas, as suas dimensões são: 9,61 + 0,20 
mm; 8,29 + 0,52 mm; 21*4 + 1,65 mm, para o comprimento, largura e envergadji 
ra, respectivamente (Quadro 13 e Apêndices 17 e 18).

Apresentam as seguintes veias: Sc, R.j, R2, R3 + R̂  + Rg, Mj, Mg + 
M3, Cuj, Cu2, Aj. As yeias R3 + R4 + Rg, são coincidentes, bem como a Mg + 
Mj. Célula semiaberta. R-j tem sua origem aproximadamente na metade da asa. 
Mg + M3 e Cuj possuem origem comum, a 1/3 do Spice da asa. Nos machos obser 
va-sè a presença de um tufo de pêlos próximo ao angulo umeral, 0 qual pode
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Fig. 7 -  Adultos da E. ca u te lla . 
A -  macho,
B — fêmea.



F ig % 8 - Cabeça do adulto  da E . c a u te lla ,

A - v is ta  la te ra l 
B - v is ta  do rsal 
C - palpo la b ia l 
D - palpo m axilar

a - antena 
b - oVio composto 
c - fro n te-clip eo  
d - palpo m axilar 
e - palpo la b ia l 
f  - esp iro  tromba 
e st - estip e •* 
pmx - palpo m axilar
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ou não expandir-se, Apresentam uma franja de' pelos na margem costa 1 a mar* 
gera anal. (Ffgura 10A), .

Nas asas posteriores observam-se as seguintes veias: Sc + R j, atij^ 
gindo a costa e saindo da a 1/5 de seu ápice; Mj, sendo que Mg ausente; 
M? e Cu» ligeiramente separadas na base; Cu9, A», A9, Ao. Célula semiaberta 
(Figura- 10B).

0 comprimento médio das asas dos machos, e de 4,72 + 0,47 mm, e a 
sua largura e de 5,83 + 0,50 mm; nas fêmeas e de 5,30 + 0,40 mm e 7,06 +
0,48 mm para o comprimento e para a largura, respectivamente (Quadro 13 e 
Apêndices 17 e 18'

QUADRO 13 - Dimensões das asas do macho e da femea da E . o au te lla  (mm),,

ADULTOS .
ASA ANTERIOR ASA POSTERIOR

ENVERGADURA
Comprimento Largura Comprimento Largura

Macho (15) 8,62+0,50 7,06+0,51 4,72+0,47 5,83+0,50 18,47+0,55
Femea (10) 9,61+0,20 5,30+0,40 8,29+0,52 7,06+0,48 21,40+1,65

0 acoplamento das asas .i dò tipo frênulo-retinãculo, localizados , 
respectivamente,, nas asas posteriores e anteriores.

As veias encontradas, tanto nas asas anteriores, como nas posterio 
res coincidem com as citadas por Heinrich (1956), mas ja o mesmo não aconte 
ce com o mencionado por Lima (1949), o. qual não faz referência a veia R$ , 
da asa posterior, e denomina a veia Sc + R̂  como Sc + R .

Segundo Richards (1932), a envergadura das asas anteriores dos ma 
chos mede 13,7 mm (11-17,5 ircn) e a das fêmeas mede 16,1 mm (12-20 mm); Hein 
rich (1956) mèncioria que mede 11-18 mm, sem distinguir se no macho e/ou na 
fêmea. Corseuil & Cruz (1970) refere 14 a 20 mm» como medida de envergadura.

Como pode ser observado verificam-se algumas discrepâhcias nestas 
medidas, principalmente, nas medições de envergadura determinadas por R i­
chards (1932) (Quadro 13).

3.4.2.2. Pernas

São delicadas, sendo as mesotoradcas as mais desenvolvidas (Figu­
ra 11).
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0.40 * mm

Fig» 10 -  Aoas da E» e au te lla. 
A -  anterior»
B -  posterior»



As protoracicas, apresentara uma coxa globosa, um fêmur subcilíndH 
co, com diâmetro aproximadamente 5,5 X menor que o seu comprimento, um tro­
canter mais ou menos triangular, uma tíb ia subcilíndrica, com comprimento j_ 
gual a metade do comprimento do fêmur, onde se acha localizada a epífise 
(Figura 11, A e D). Os tarsos são pentameros, sendo o primeiro articulo tar 
sal aproximadamente 2 X maior do que o segundo. 0 terceiro e o quarto reuni_ 
dos, aproximadamente 1,5 X menor que o primeiro, e o quinto tarsÔmero com 
tamanho aproximado do terceiro. Todos os tarsômeros apresentam espinhos na 
sua porção apical. 0 seu comprimento medio e de 6,6 mm (Figura 11A e Apêndj_ 
ce 19).

As mesotorãcicas, apresentam coxa laminar, trocanter, fêmur subci- 
líndrico, com diâmetro aproximadamente 6,5 X menor do que o seu comprimento. 
Tíbia mais delgada que o fêmur, más com comprimento igual, com um par de eŝ  
porões na sua extremidade. Tarsos pentameros, com o primeiro tarsõmero 2 X 
maior que o segundo, e este 1/3 maior do que o quarto, sendo o segundo e o 
terceiro reunidos, aproximadamente 2 X maior que os dois últimos reunidos . 
Todos os tarsômeros apresentando pequenos espinhos. 0 seu comprimento médio 
e de 9,6 mm (Figura 11B e Apêndice 19).

As metatorácicas, apresentam coxa laminar, trocanter mais ou menos 
triangular. Fêmur subcilTndrico, com comprimento aproximadamente 5 X maior 
que a largura; tíbia subcilíndrica com comprimento aproximadamente 1,25 X 
maior que o fêmur, apresentando dois pares de esporões, sendo um par locali_ 
zado a 2/3 de seu comprimento,, e o outro na sua extremidade d istai. Tarsos 
pentameros sendo o primeiro tarsõmero com comprimento igual ao segundo e o 
terceiro reunidos, e estes aproximadamente 2 X maior qué os dois últimos r<í 
unidos. Todos eles apresentando pequenos espinhos. 0 seu comprimento medio 
e de 7,8 mm (Figura 11C e Apêndice 19). Todas as pernas apresentam garras 
simples, com pulvilo e empSdio (Figura 11,- E e F ).

3.4.3. Abdome '

‘ Cor cinza, devido ao colorido.das escamas, apresentando dez segmen­
tos,- encontrando-se o 99 e 109 fundidos.

3.4.3.1. Genitália do macho

A genitália externa do macho é constituída por estruturas esclero- 
sadas (Figura 12 e 13). 0 99 tergo esclerosado forma o tegumem com a parte



Fig.» 11 - Pernas da E . e a u te lla.

A - perna pro to rá c ica
B - perna m esatoracica
C - perna me ta to rá c ica
D - detalhe da e p ífis e  (e p f)
Et F - garras,, v is ta  d o rsal e la te ra l '

es esporões 
em - entpodio 
p lu - p u lv ilo  
g r - garra
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distai prolongada que protege o 109 urotergito, o uncó (Figura 13A). Sob eŝ  
te, encontramos uma estrutura em arco, o gnato, uma estrutura única que se 
reparte, dando o aspecto de duas peças distintas (Figura 13B). 0 saco, o 99 
esterno, e uma estrutura em forma de JJ, possuindo dorsalmente duas apófises 
livres, ligadas dorsalmente ao tegumem, no qual encontramos, na parte dis­
ta i, um par de valvas que durante a copula serve para segurar a parte tèrmi_ 
nal do abdome da fêmea. As valvas tem nas suas margens dorsais processos deji 
tiformes, e, cerdas nas margens dorso-apicais. A transtila e constituída 
por duas peças transversais, unidas entre si por uma frágil membrana (Figu­
ra 13C). Entre as valvas» sob a transtila, observa-se uma peça única, de 
forma anelar com dois lobos bem distintos, o anel (Figura 13D), que serve 
de Suporte ao edeago, que é o Órgão copulador, de forma tubular, retrátil 
(Figura 13E).

Comparando os estudos realizados neste trabalho e os de autores aji 
teriorés verificam-se algumas discrepâncias. Heinrich (1956), em desenho eŝ  
quematico, apresenta o giiato como constituído por duas peças quando, real­
mente, ê uma peça única (Figura 13B). Por outro lado, Lima (1949), refere- 
se a uma peça que denomiá socclus, que segundo este autor ó uma peça late­
ral do saco; tal denominação não aparece no trabalho de Heinrich (1956).
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•3.4.3.2. Genltãlia da femea

E composta pelos 99 e 109 segmentos reunidos, apresentando apÕfl̂
ses posteriores (postapófises) esçlerosadas, e pelo 89 segmento, este ĉom
apófises anteriores (antapõfises), também esçlerosadas. Na membrana» entre 
o 79 e 89 esterno, abre-se o dueto da bolsa através do õstio. No dueto ha 
uma esclerotisação longitudinal, e na bolsa dois sinais, alem de pequenas 
protuberâncias membranosas, apenas na parte oposta (Figura 14).

Heinrich (1956), no seu trabalho de revisão do gênero, apresenta a
bolsa copulatõria, com uma expansão afilada, ã qual não foi observada neste
estudo. .



F ig , 22 - G e n ita lia  do macho da E , c a u te lla, 
v is ta  d o rsa l, •

A - Desenho 
B - Fo to g rafia

un - unco 
v t — va lva  
t r - tra n e tila  
an - an e l 
e -  saco 
gn. - gnato .





F ig , IS  - D etalhes da g e n ita lia  do macho da 
E c a u te llg .

A - unco
B - gnato (v is ta  do rsal e v e n tra l) 
C - tra n s tila  
D - anel 
E - edeago
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F ig . 14 - G e n itá lia  dez fêmea da E . e a u ie lla .

A - v is ta  dorsal 
B - v is ta  ven tra l 
C - v is ta  la te ra l .

opa - apófise a n te rio r 
aço - apófise p o ste rio r 
bo - bolsa aovuladora 
db - duoto da bolsa
os -  03 t io

sg -
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BIOLOGIA

1. Introdução

Segundo Chittenden (1911), c1t. por Rlchards (1932), a E. cautella a- 
presenta duas a seis gerações anuais, de acordo com a temperatura, sendo- o 
período de incubação de 3,5 a 14 dias; o período larval e de 13 a 30 dias, 
e o período pupal e de 8 a 24 dias, a 29°C.

Richards & Thomson (1932), referem-se ao número de mudas observado pa
ê

ra machos e fêmeas, que e de 4 e 5 mudas, respectivamente. 0 período pupal 
varia entre 8 - 10 dias, nas femeas, e e de 11 dias para os machos. Entre a 
última muda para a pupação, o período varia de 46 dias para os machos e de 
4-56 dias nas fêmeas. Todas as observações feitas a temperatura de 26°C . 
Tanto para Chittenden (1911), como para Richards (1932), o ciclo vita l e de 
70 dias. •

Período de incubação dos ovbs, e de 5 dias a 20°C (Richards, 1932). 
Corseuil e Cruz (1970) referem-se ao número de postura, encontrando os 

valores de 114 ovos em média.

2. Material e métodos

2.1. Período de incubação dos ovos

Os ovos da E. cautella ao serem postes foram separados de modo a cons­
tituírem seis grupos de 50 ovos cada um. Estes, foram colocados em placas de 
Petri, para determinação do seu período de incubação, tendo sido observados 
diariamente e registrado o número de. eclosões.

2.2. Número e duração dos instares

Para determinação do número e duração dos instares da E. cautella, fo­
ram colocadas cinco larvas num frasco plástico com 3,5 cm de diâmetro por 
7 cm de altura, contendo grãos de soja partidos. A tampa era revestida por
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tecido de nylon, de textura fina, para evitar a fuga das larvas e permitir 
o arejamento do interior dos frascos. Utilizaram-se vinte frascos, num to­
tal de 100 larvas.

Diariamente, as. capsulas cefálicas encontradas eram retiradas e guardâ  
das em recipientes plásticos, para posterior mensuraçáo e determinação dos 
instares.

2.3. Estado pupal

As larvas, assim que se transformavam em pupa, eram transferidas para 
placas de Petri e observadas diariamente para determinação da duração do e_s 
tado de pupa.

2.4, Fecundidade, fertilidade e longevidade

Com o objetivo de se determinar a fecundidade, a fertilidade, o número 
de posturas das femeas e a longevidade dos adultos, foram realizadas expe­
riências com 15 casais, tendo sido feitas três repetições, num total de qua 
renta e dois casais de adultos.

0 acasalamento era feito logo apos a emergência dos edultos. Cada ca­
sal era colocado em frascos de plástico, idênticos aos ja anteriormente des_ 
critos. No fundo dos frascos era colocado algodão embebido em agua açucara­
da, num pequeno recipiente, para prover a alimentação dos adultos, e que 
era substituído diariamente.

As posturas destes casais eram removidas todos os dias para uma placa 
de Petri, procedendo-se a sua contagem e ao registro da data de postura. A- 
te se processar a eclosão, estas posturas eram observadas todos os dias.

Os casais foram acompanhados atê morrerem, registrando-se o dia da ocor 
rência, com o objetivo de se determinar a sua longevidade.

2.5. Determinação da razão de sexos

Para a determinação da razão de sexos, foram utilizados cinco frascos 
de vidro com 26 cm de altura por 15 cm de diâmetro, tapados com papel de 
f iltro , colado na boca dos frascos, o que permitia o seu arejamento.
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Nos, frascos A e B , foram colocados cinco casais de E. cautella, era ca­
da um, nos quais se colocou ura quilograma de grão de soja. No frasco C fo- 
rara colocados cera ovos era farelo de soja. No frasco D» duzentos ovos era fa 
relo cora glicerina (um quilograma de farelo mais 70 cc de glicerina) e, no 
frasco E, foram colocadas cem larvas ou um quilograna de grãos de soja pajr 
tidos.

Logo apôs a emergência dos adultos da primeira geração, estes eram re­
tirados e sexados a ti se ter dado a emergência total.

Todas estas experiências foram realizadas em câmara climatizada, a uma 
temperatura de 25 + 0,59c e 75 + S% de umidade relativa, com um fotoperíodo 
de 12 horas.

3. Resultados e discussão

3.1. Período de incubação dos ovos

As fêmeás iniciaram a postura ura a dois dias depois do.acasalamento , 
mas na maioria dos casos este período teve a duração de um dia.

Os ovos foram colocados isoladamente sobre os grãos ou no farelo, . nas 
paredes dos frascos, e na tampa dos mesmos.

Os resultados obtidos.constam do Quadro 14 e do Apêndice 20.

QUADRO 14 - Período de incubação doa ovos- da E . c a u te lla  (d ia e ).

PLACAS NÚMERO 
DE OVOS

DATA DA 
POSTURA

DATA DA 
ECLOSÃO

PERÍODO DE 
INCUBAÇÃO

1 50 15/09 19/09 4
2 50 16/09 20/09 4
3 • 50 17/09 21/09 4
4 50 28/09 02/10 4
5 50 29/09 ■' 03/10 4
6 50 . 29/09 03/10 4
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Pelft observação do Quadro 14 e Apêndice 20, verifica-se que o perTodo 
de incubação dos ovos apresenta uma total uniformidade, quatro dias para to 
dos os casos.

. De acordo com Chittenden (1911) c it . por Richards (1932), o perTodo de 
Incubação dos ovos foi de 3,5 a 14 dias, a 29°C, e segundo Richards (1932), 
este perTodo foi de cêrca de 5 dias, a 26°C,

Verificasse uma grande discrepância entre os valores de Chittenden e 
os observados neste trabalho, principalmente na amplitude deste perTodo,.po 
is nas condições em que esta experiência foi realizada verificou-se um va­
lor constante de quatro dias; já o valor apresentado por Richards (1932), e 
mais lÕgico dado que a temperatura foi levemente superior, 26°C em compara 
ção com 25°C.

3.2. Número de instares e sua duração

No Quadro 15, apresenta-se a largura da capsula cefálica, referente aos 
diferentes instares verificando-se uma regularidade bastante grande nas su­
as dimensões, dentro de cada grupo, constatando-se a existência de cinco 
Instares. A razão entre a largura da capsula cefálica de um instar e o ant£ 
rior foi homogênea: 1,41; 1,44; 1,44 para as razões entre o 29 e 19 insta­
res; entre o 29 e o 39 instares e entre o 49 e 39 instares, respectivamente. 
No caso da razão entre o 59 e 49 instar, ela fo1 um pouco superior, dado 
que as dimensões da largura da capsula.cefálica do 59 instar se pode consi­
derar por excesso, dado que no último instar semprè ocorre um rasgaraento ao 
longo da sutura epicraneal, o que aumenta essa dimensão. Na realidade essa 
largura deveria ser de 1,09 e não 1,17 mm como foi observado. Pôr outro la ­
do o número dè capsulas medidas, no 59 instar, foi pequeno e, portanto,mais 
sujeito a êrro.

Pelos,resultados apresentados no referido Quadro, constatá-se que es­
sas razões estão de acordo com a le i dd Dyar, dada a sua consistência.

A duração de cada um dos instares está mencionado no Quadro 16,. e pela 
sua analise verifica-se que houve uma grande uniformidade nos valores encojn 
trados para cada instar.

A duração mêdia do 59 instar fo1 baseado em apenas quatro casos, uma 
vez que houve uma alta porcentagem de mortalidade na passagem do 49 para o 
59 Instar. As durações medias foram de 4,50 dias para o 19 instar, 5,25 di­
as para o 29 instar; 6,15 dias para o 39 instar; 6,30 dias para o 49 instar 
e 6,00 dias para o 59 instar. A duração mêdia do perTodo larval foi de 28,2



QUADRO 15 - Dimensões âaa. capsulas c e fã lic a s  doa d ife ren tes in sta re s da 
g. ca u te lla  (rm )\

CÁPSULAS
CEFÁLICAS 19 INSTAR 29 INSTAR 39 INSTAR 49 INSTAR 59 INSTAR

1 0,26 0,36 0,54 0,80 . 1,16
2 0,26 0,38 0,54 0,80 1,10
3 0,26 0,36 0,54 0,70 1,20 .
A 0,26 0,36 0,54 0,70 1,20
5 0,26 0,36 0,54 0,70
6 0,26 0,36. 0,54 0,70
7 0,26 0,38 0,56 0,70
8 0,26 0,38 0,50 0,72

* 0,26 0,38 0,50 0,72

10 0,26 0,36 0,50 0,74
11 0,26 0,38 0,50 0,84
12 O* 26 0,40 0,52 0,84
13 0,26 0,36 0,54 0,84
1* 0,26 0,36 0,54 0,78
15 0,26 0,34 0,54 0,76
16 0,26 0,36 0,54 0,78
17 0,26 0,38 • 0,52 0,76
18 . 0,26 0,36 ' 0,54 0,76
19 0,26 0,36 0,50 0,80
20 0,26 0,38 0,54 0,80

TOTAL 5,20 7,34 10,58 15,22 4,66
Media e erro  

padrão 0,26+0,000 0,367+0,003 0,529+0,004 0,761+0,011 1,165+0,024
Razão 1,41 1,44 1,44 1,53
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QUADRO 16 - Duração dos instare.8  da E . a a u te lla  (d ia s ).

LARVA 19 INSTAR 29 INSTAR 3Í> INSTAR 49 INSTAR 5P I7/S2VÍ7?

1 4 4 5 5 6
2 4 4 5 5 6
3 4 5 6 5 6
4 4 5 6 6 6
5 4 5 •• 6 6
6 4 5 7 6
7 4 5 6
8 4 5 7 6 •

9 4 5 6
10 4 5 6
11 5 5 6 6
12 5 .5. 6
13 5 '• 5 . 6 7
14 ’ 5 6 6 7
15 5 6 6
16 5 6 6
17 5 6 6
18 5 6 - 6
19 5 6 6 7
20 5 6 6 7

TOTAL 90 105 123 126 24
Média e erro 

padrão 4,50+0,11 5,25+0,14 6,15+0,13 6,30+0,16 6,00+0,00
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dias, nas condições em que foi realizada a experiência.

3.3. Duração do estado pupal

Pela observação do Quadro 17, verifica-se que o estado pupal teve, era 
iniidia, à duração de 10 dias.

QUADRO 17 - Duração do estado pupal da E . c a u te lla  (d ia s ).

■NÚMERO DA PURA DURAÇÃO DO ESTADO PUPAL

1 9

2 9
3 9
4 10

5 10

6 9
•7 10

8 10

9 12

10 12.

TOTAL 10 100

Media e erro  padrão 10 + 0,36

Segundo Richards & Thomson (1932), o período pupal tem a duração de 11 
dias-para os machos, e de 8 a 10 dias para as fêmeas, a temperatura media 
de 26°C. De acordo com Chittenden (1911) c it. por Richards (1932), o perío­
do pupal e de 8 a 24 dias. a 29°C. Constata-se uma uniformidade entre as oj> 
servações dos primeiros autores, com as determinações apresentadas neste trà 
balho, ja o mesmo não acontecendo com os dados apresentados por Chittenden 
(1911) c it. por Richards (1932), cujo valor da amplitude da duração do esta 
do pupal ê grande, dado o fato de ter sido observado a uma mesma temperatu­
ra de 29°C.
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3.4. Fecundidade» fertilidade e longevidade .

Os resultados obtidos, a partir dos quarenta e dois casais formados, 
principalmente para a determinação da fecundidade (Apêndices 23, 24, 25) ,
foram bastante heterogêneos, o que pode ser devido a degenerescência genetî  
ca ou ao fato dos adultos serem provenientes de culturas, cujas populações 
eram numerosas. Assim, resolveu-se divid ir estes casais em dois grupos dis­
tintos: um composto pelos casais considerados como normais e outro constitjj 
ido pelos casais que apresentavam qualquer anomalia, isto e, . acasalamento 
tardio, pequeno numero de posturas e de ovos postos, ou menor longevidade.

Nos Quadros 18 e 19 e nos Apêndices 21, 23 a 25 estão mencionados os 
resultados obtidos a partir dos casais considerados como normais.

Verifica-se, pela analise do Quadro 18, que a fecundidade ê de 357,4 
ovos. A media de postura por fêmea é de 7,5 posturas, e o número médio de 
ovos/postura ê de 52,2 ovos. Corseuil & Cruz (1970), encontraram uma media 
de 114 ovos. Pela análise,do Quadro 19, constata-se que o número médio de 
ovos férteis, por fêmea e de 337,2 ovos» e que a porcentagem média de ovos 
férteis e de 93,4.

Nos Quadros 20 e 21 e nos Apêndices 22 a 25 estão representados os re­
sultados obtidos a partir de casais nos quais se verificou qualquer anoma 
lia .

Constata-se, que a fecundidade e o número de posturas foram bem mais 
baixas do que no grupo de casais considerados normais, pois a fecundidade 
média foi de 95,8 ovos e o número de posturas de 2,6 por fêmea; a porcenta- ‘ 
gem de ovos ferteis foi de 76,9%.

Feito o estudo comparativo entre os resultados obtidos, que são apre­
sentados nos Quadros 18 a 21, vèrifica-se que os valores homólogos, são si£ 
nificativamente diferentes ao nível de 0,1% pela aplicação do Teste t para 
comparação de duas médias (t34 = 5,41 , t^  = 6,23 e t34 = 5,58 para a fe­
cundidade, número de posturas e número de ovos férteis por fêmea, respecti­
vamente).

No Gráfico 4, estão representadas as curvas da fecundidade e da porcejn 
tagem de ovos férteis, ao longo do período de ovoposição, para os casais 
considerados normais. Pela sua observação, constata-se que a fecundidade e a 
porcentagem de ovos férteis vão diminuindo gradativamente ao longo do perTo 
do de ovoposição.

Verifica-se ainda, a partir do Grafico 4 e do Apêndice 21, que cêrca 
de 50% dos ovos (3.439 ovos num total de 7.147 ovos), são postos nos dois 
primeiros dias de postura.

Pela analise do Quadro 22 e Apêndices 23 a 25, verifica-se que a longt; 
vidade dos machos e das fêmeas considerados normais foi de 5,8 + 0,7 dias e
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QUADRO 18 -  Fecundidade,  número de posturae e ovos por postura ,  das fêmeas
da E. c a u te lla a consideradas normais.

FÊMEA FECUNDIDADE NÚMERO DE 
POSTURAS

NÚMERO DE 
■. OVOS/POSTURA

1 502 13 38,61
2 369 5 73,80
3 472 9 52,45
4 785 7 112,14
5 335 7 47,86
6 305 7 43,57
7 534 8 66,75 .
8 375 13 31,25
9 141 2 70,50
1° 330 11 33,00
U 349 5 69,80

12 168 4 42,00
13 143 3 47,67.
14 203 8 25,37
15 328 4 82,00
16 237 7 33,86
17 323 11 29,36
18 409 7 58,43
19 208 9 23,11
20 631 10 63,10

TOTAL 7.147 - 149 1.044,63
Media e erro  

padrão • 357,4+37,0 7,5+0,7 52,2+5,0
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QUADRO 19 -  Porcentagem de ovos f é r t e i s  p ro ven ien tes  de fêmeas da ff.

o a u te lla , consideradas normais.

FÊMEA FECUNDIDADE NÚMERO DE 
OVOS FÉRTEIS

OVOS FÉRTEIS 
%

1 502 478 95,22
2 369 353 95,66
3 472 447 94,70 •
4 785 761 96,94
5 335 325 97,01
6 305 290 95,08
7 534 509 95,32
8 375 359 95,73
9 141 135 95,74
10 330 318 96,36
11 349. 332 95,13

12 168 123 73,21
13 143 134 93,71.
14 203 196 96,55
15 328 302 92,07
16 237 218 91,98
17 323 '• 306 94,74
18 409 391 95,60
19 208 .175 84,13
20 631 591 93,66

TOTAL 7.147 ~ 6.743 1.868,54
Media e erro  

padrão
357,4+37,0 337,2+36,4 . 93,4+1,2



QUADRO 20 - Fecundidade, numero de posturas e ovos por postura, das fêmeas 
d a.E. cau te ltã* consideradas anorm ais*
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FÊMEA FECUNDIDADE NÚMERO d e 
POSTURAS

NÚMERO DE 
OVOS/POSTURA

1. 17 2 8,50
2 72 2 36,00
3 46 4 11,50
4 90 3 30,00
5 343 3 114,33
6 30 3 10,00
7 22 2 11,00
8 48 3 16, Ó0
9 303 4 75,75
10 36 1 36,00
n 110 2 55,00
12 33 3 11,00
13 98 3 32,67
14. 34 2 17,00
15 65 1 65,00
16 183 3 61,00

TOTAL 1530 41 590,75

Media e erro  
padrão 95,6+24,6 2,6+0,2 36,92+7,5
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QUADRO 21 -  Porcentagem de oVos f é r t e i s  p ro ven ien tes  de fêmeas da ff.

c a u te llg a consideradas anormais .

FÊMEA NÚMERO 
DE OVOS

NÚMERO DE 
OVOS FÉRTEIS

OVOS FÉRTEIS 
%

1 17 17 100,00
2 72 66 91,67 *
3 46 , 20 43,48
4 90 85 94,44

5 343 299 87,17
6 30 24 80,00
7 22 15 68,18
8 48 44 91,67
9 303 289 95,38
10 36 35 97,22
11 110 104 94,55
12 33 29 82,88
13 98 84 85,71
14 34 7 20,59
15 65 0 0,00
16 183 178 97,27

TOTAL 1.530 1.296 1.228,33
Media e erro

•

padrão 95,6+24,6 81,0+23,7 76,9+7,4
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Grafico 4 *■ Fecundidade e fertilidade mãdia di&riaa das feœas, 
consideradas normais, durante o período de postura*



QUADRO 22 - tongevidaâe dos adu ltos da E . c a u te lla,
1
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considerados norm ais•

ADULTO MACHO
(D IA S)

FÊMEA
(D IA S)

; ,1 2 13
2 9 6
3 9 10
A 5 6
5 7 7
6 9 8
7 5 7
8 5 8
9 5 15
10 7 7
11 14 12
12 5 6

13 6 17
14 3 6
15 5 6

16 3 8
17 3 11
18 3 8
19 8 14
20 3 U

TOTAL 116 186
Média e erro •

padrão 5,8+0,7 9,3+0,9
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QUADRO 23 - Longevidade doe adultos da E . cau te llg :  considerados anormaie.

ADULTO MACHO
(D IAS)

FÊMEA
(D IAS)

1 6 6
2. 2 2
3 4 5
4 5 5
5 5 5
6 4 14
7 5 5
8 4 5
9 3 3
10 2 3

H 4 5
12 .5 5
13 . .5 5
14 4 6
15 9 12
16 2 3
17 10 10
18 9 9
19 4 5
20 5 5

TOTAL 97 118
Media e erro

padrão 4,85+0,5 5,9+0,7
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9,3 + 0,9 dias, respectivamente.
No caso dos adultos considerados anoráais, a duração media de vida do 

macho foi de 4,85 + 0,5 dias, e a da fêmea foi de 5,9 hk 0,7 dias (Quadro 23 
e Apêndices 23 a 25).

A diferença entre a duração media da vida dos machos, num e noutro ca­
so, não e significativamente diferente, mas ja a duração mêdla da vida das 
femeas ê significativamente diferente, ao nTvel de l i  (t3g =3,246). Todos 
os resultados obtidos, a partir dos casais considerados normais e anormais, 
sugerem que a anormalidade constatada ê fundamentalmente devido ãs fêmeas.

3.5. Determinação da razão de sexos

No Quadro 24 e Apêndice 26, observam-se os resultados obtidos quanto a 
razão de sexos desta especie, quando se forneceram dietas alimentares dife­
rentes as larvas.

QUADRO 24 - Razão de sexos para a E . c a u te lla.

TRATAMENTO
. NÜMERO DE 
CASAIS, OVOS 
oU LARVAS

MACHOS FÊMEAS 
RESULTANTES RESULTANTES TOTAL RAZÃO DE SEXO 

MACHO/FÊMEA

k . 5 Casais 104 85 189 1:0,8
B 5 Casais 95 104 198 1:1,1
C 100 Ovo8 21 23 44 1:1,1
D 200 Ovos 47 ' . 41 88 1:0,9
E 100 Larvas 15 18 33 1:1,2

TOTAL 282 271 553 1:0,96

Os números apresentados neste Quadro, sugerem que a razão de sexos pa­
ra a E. cautella ê de 1:1, não havendo, portanto, qualquer influencia das 
dietas alimentares. Os resultados obtidos nos tratamentos £ (farelo de so­
ja ) e D (farelo de soja + glicerina), hão diferem quanto ao número de aduj[ 
tos obtidos, uma vez que no tratamento C se partiu de 100 ovos, e no tratji 
mento £ se partiu de 200 ovos, sugerindo não haver qualquer diferença, qua£ 
to as dietas alimentares que se utilizaram, mas no tratamento E (grãos de 
soja partidos), o número de adultos resultantes foi menor, pelo que se pod£ 
ra concluir que esta dieta não ê a ideal para as larvas da E. cautella,pois
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neste caso, se não houvesse influência da dieta alimentar no numero de aduj[ 
tos emergentes, este deveria ser maior do que no tratamento £, uma vez que 
se partiu de larvas e não de ovos.
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AVALIAÇlO DOS PW JU ÍZO S

1. Introdução

Coa a finalidade de se avaliarem os prejuTzos, era quantidade e qualid£ 
provocados pela E„ cautella, em grãos de soja armazenados, foi feita 

■ama tjtperiência em que se determinaram vários parâmetros em soja não infes- 
uá« e soja infestada por esta espécie.

Mo que diz respeito aos prejuTzos em quantidade, estes foram calcula- 
ést por diferenças do peso dos grãos da soja, antes e depois da infestação 

£♦ cautella; para a avaliação dos prejuTzos em qualidade foram feitas 
é**Hses químicas para determinar os parâmetros, que a seguir se mencionam, 
unto nos grãos de soja da testemunha, como nos grãos de soja atacados por 

especie. Estes parâmetros foram: umidade, protèTnas, teor em 51eo, amj_ 
esãeldos, amido e valòr nutritivo baseado nas unidades alimentares defini- 
U% por Bolliger (1901). Bolligèr (1901), em analises de soja considerada 
«»rela, Addor (1954), Rocha (1971) e Gomes (1975), referem-se aos valores 
(fftcontrados para estes parâmetros, em grãos de soja sã.

2. Material e métodos

2.1. PrejuTzos em quantidade

Para a avaliação dos prejuTzos em quantidade foram utilizados 12 kg de 
toja previamente fumigada com "Gastoxin", na proporção de uma pastilha para 
60 kg de soja, nas instalações do Instituto Brasileiro do Café (IBC), em Pi_ 
«fcats - PR.

Esta quantidade de soja foi dividida em 12 amostras, de um quilo cada, 
tat foras colocadas em frascos de vidro com 15 cm de diâmetro por 26 cm de 
♦«twra, que foram divididos em três grupos de quatro frascos, constituindo 
4444 9rupo um tratamento.

Nos frascos de cada um dos tratamentos foram introduzidos zero (teste- 
• dois e cinco casais de E. cautella recem emergidos, e para cada nT- 

**1 da infestação fize.ram-sé quatro repetições.
Apos a infestação, os frascos foram fechados com papel de filtro  que 

14 colou na boca dos mesmos, para impedir a fuga das larvas e a entrada de
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outros insetos e acaros. Estes frascos foram mantidos em sala climatizada, 
cuja temperatura e umidade relativa foram, respectivamente, de 25+0,5°C e 
75ui5X.

Três meses apos o inTcio do ensaio, todos os adultos vivos e mortos,pjj 
pas e. larvas foram separados e o seu numero registrado, tendo sido feita em 
seguida a pesagem dos grãos de soja de cada frasco. As pesagens foram fe i­
tas na balança Hobart-Dayton, tipo 47 (5 kg) e o peso da soja infestada foi 
corrigido para uma umidade de 14,76%, pela seguinte formula:

F - fator de correção do peso, devido ã diferença de umidade 
. H.j - umidade da soja infestada 
H$ - umidade da soja sã

A separação dos insetos foi feita por peneiramento e catação manual, 
com auxílio' de pinças. Para a separação das larvas dos primeiros instares, 
foi utilizada a lupa Wild M5.

Deste mesmo material, foram retirados 100 grãos de cada frasco para o 
calculo da porcentagem de grãos furados.

2.2. Prejuízos em qualidade

A determinação dos parâmetros, para. a avaliação dos prejuízos em qualî  
dade, foi feita a partir do material utilizado para avaliação dos prejuízos 
em quantidade, mas apenas foram realizados no tratamento testemunha e no 
tratamento com cinco casais por frasco, dada a escassez de tempo. 0 peso da 
soja infestada foi corrigido para a umidade de 14,76%.

2.2,1. Umidade e cinzas

Para a determinação da umidade e das cinzas, foi seguido o metodo 
mencionado na Farmacopeia dos Estados Unidos do Brasil (1959), com algumas 
modificações introduzidas pelo Prof. Eduardo Moreira, do Departamento de 
Tecnologia Farmacêutica, da Universidade Federal do Parana.
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Para a determinação da umidade, os cadinhos de porcelana utilizados 
foram secos na estufa, a 11Ò°C, e apõs terem arrefecido, no dessecador, for 
ram pesados (P ). Em seguida, tomaram-se 30 grãos de soja de cada tratamento 
e da testemunha, que se colocaram nos cadinhos, tendo sido feita nova pesa­
gem (P-j). A diferença destas duas pesagens, representa o peso dos 30 grãos 
(P-j - P ). Depois, os cadinhos com os grãos de soja foram postos na estufa 
pelo período de uma hora, a 110°C, e logo depois colocados no dessecador pa 
ra arrefecerem, fazendo-se em seguida nova pesagem (P2). A diferença encon­
trada entre Pg e P^, representa o peso da agua existente nos grãos de soja,

A porcentagem de umidade & calculada pela seguinte formula:

P2 ” P1 % s  x íoo

Para o calculo da porcentagem de cinzas, foi seguido o mesmo método 
anterior, até a pèsagem P j. Em seguida os grãos foram calcinados, por meio 
de um bico de Bunsen, e postos na mufla, ã temperatura nédia de 300°C, du­
rante 30 minutos, para a sua queima.total e redução a cinzas. Depois, o ca­
dinho com os grãos foi retirado e colocado no dessecador, e finalmente, p£ 
sado (P2) .

A porcentagem de cinzas e calculada pela formula:

P2 " P1 % .  • x 100

Todas as pesagens foram feitas numa balança analítica Sartorius, WER
KE AG.

2.2.2. Oleo

0 método utilizado para a determinação da porcentagem de oleo, foi o 
método descrito por Costa (1972), com algumas alterações introduzidas pelo 
Prof. Eduardo Moreira.

Utilizaram-se 30 grãos de soja por tratamento, que foram triturados 
em gral de porcelana, e depois colocados em cartuchos de papel de celulose 
(Extraction thimbles, single thickness 22 x 80 mm) e fechados com algodão.
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Estes cartuchos foram pesados e o seu peso foi registrado (P2). Em seguida,
estes cartuchos foram colocados no extrator de Sqxhlet, utilizando-se como
solvente etèr de petrõlèo (PE = 40-60°C), e iniciou-se o processo de sifona  ̂
gem, em banho-maria quente. 0 aparelho permanece em funcionamento pelo me­
nos durante quatro horas, ate que a coloração do solvente seja límpida.

ApÕs este período, o aparelho õ desmontado e o balão de vidro (100 
ml), onde o Õleo ficou depositado com eter, e deixado em banho-maria quente, 
para evaporação do eter. Depois de se ter dado a evaporação total, o frasco
e limpo por fora com acetona e levado a estufa a 110°C, por 30 minutos, pa­
ra eliminar qualquer resíduo do eter. ApÕs este período, o balão e colocado 
no dessecador para arrefecimento, e, em seguida procede-se então a sua pesjt 
gem (P4).

Para a determinação da porcentagem de Õleo, utilizou-se a seguinte 
formula:

P-j - peso do cartucho de celulose

?2 " peso do cartucho com os grãos
P3 - peso do balão de vidro

P4 - peso do balão de vidro + Õleo

2.2.3. Proteínas

Foi utilizado o processo de KjeldahT, Técnica A, para a determinação 
da porcentagem de proteínas (Ingram, 1962). Para os cálculos, foi utilizada 
a seguinte formula:

« N a  ml NaOH am - ml NaOH(branco) x N x F x P.eq.Nitrog. x 100
p.am.(mg) x y ~~
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m/NaOH am = quantidade de NaOH gasto na titulação de cada amostra, 
• m l NaOH(branco) = quantidade de NaOH gasto na titulação do branco «

15 ml
N = normalidade do NaOH = 0,02 N 
F = fator de correção = 1,305
P.eq.Nitrog. = péso equivalente do nitrogênio = 0,14008
100 «porcentagem
p.am(mg) = peso da.amostra era mg.
y = fator de correção do peso da amostra para umidade = 0,87.

Para o calculo da porcentagem de proteínas, toma-sè então o valor oj) 
tido para a porcentagem de nitrogênio, e multiplica-se por 6,25 que e um 
tor médio (a porcentagem de nitrogênio nas diversas proteínas, e regulanme£ 
te constante, igual a 16% em media - 16:100 = 6,25).

2.2.4. Aminoãcidos

A extração foi feita segundo o método seguido por Ngujean e Paquin 
(1971), e Lato et a l. (1974), com ligeiras modificações introduzidas pelo 
Prof. E. Moreira*

Utilizaram-se 10 gramas do material em pÕ, previamente triturado (um 
grão dividido em quatro partes), que são homogeneizados durante cinco minu­
tos com 50 ml de. etanol 50%. Em seguida, foi feita a centrifugação, e ex­
traído o resíduo, utilizando-se 2 x 20 ml de etanol , 70 a 80%. A seguir evja 
pora-se ate a secura, sob pressão reduzi-da, e hidroli.za-se o resíduo com 10 
ml de HC1 6N, durante 24 horas, em refluxo. Depois o HC1 e eliminado, a tem 
peratura inferior a 35°C. Foram adicionados 5 ml de etanol 70%, ao resíduo, 
que depois foi cromatografado, pelo processo de camada delgada, segundo o 
método mencionado por Lato et a l. (1974). 0 tempo total para a cromatogra- 
fia  e de aproximadamente três horas, a 20°C.

A mancha da placa onde se concentravam os aminoãcidos foi removida , 
com uma espatula, para a ampola de digestão, fazendo-se a determinação do 
nitrogênio total, pelo método de Kjedàhl (Ingram, 1962), ja  ■ antériormente 
mencionado.
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3» Resultados e discussão

3.1. Prejuízos em quantidade

Tendo em atenção que a umidade dos grãos de soja foi diferente para a 
soja infestada e para a soja sã, foi feita a correção do peso da soja infes  ̂
tada utilizando o fator 0,87, assim calculado:

100 - O

Os resultados obtidos estão mencionados no Quadro 25, verificando-se 
que os prejuízos em quantidade são mais elevados para a infestação de cinco 
casais, do que para a infestação de dois casais, como e lógico que seja, 
pois verificou-se um prejuízo medio de 14,6% e de 18,8%, respectivamente , 
prejuízos estes que se podem considerar bastante elevados, tendo em atenção 
o fato de que se referem a um período de armazenamento de apenas três meses 
e no início da infestação.

Comparando-se o número de larvas, pupas e adultos encontrados no final 
da experiência, nos dois níveis de infestação, verifica-se que e bem mais 
elevado no tratamento com infestação de cinco casais (206,25) do que no trâ  
tamento com infestação de dois casais (167,25). Estes números, no entanto, 
não são significativamente diferentes, ao nível de 5%, pelo teste Jt,

Estas diferenças na população, ao fim de três meses de armazenagem , 
iriam provocar diferenças de prejuízos-tremendos um período de armazenameji 
to maior, o que demonstra a importância econômica desta especie, quanto aos 
prejuízos quantitativos que podem causar na soja,armazenada,

No mesmo quadro pode ainda ainda verificar-se que a porcentagem de 
grãos furados foi de 8,5 e 0,96 ; de 17,75 e 3,05 para os níveis de infeste 
ção de dois e de cinco casais, respectivamente, porcentagens estas que são 
significativamente diferentes, ao nível de 5% pelo teste t .
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3.2. Prejuízos èm qualidade

3.2.1. Analise bromatolõgiéa

Os resultados obtidos nas análises realizadas, para determinar a por 
centagem de umidade, cinzas, óleo, proteínas e aminoácidos, apresentam-se no 
Quadro 26 e nos Apêndices 27 a 3U

QUADRO 26 - Porcentagem da umidade, cinzas, oleo3 p ro teín as ̂  am inoácidos e 
amido para a so ja  in festad a  e para a testem unha.

P A R Â M E T R O S T E S T E M U N H A  SOJA INFESTADA
(a J % ib ) % jj

Umidade : 14,76 + 0,40 25,58 + 1,45 73,3
Cinzas • 8,28 + 2,51 5,32 + 0,11 35,7
Cleo 28,56 + 3,21 21,05 + 0,74 26,3
Proteínas 40,70 + 1,64 5,16 + 1,24 87,3
Aminoácidos' 20,17 .+ 0,13 17,34 + 0,22 15,3

2Amidos 23,00 + 0,0 23,00 + 0,0 0,0
1. Foram identificados os seguintes aminoácidos: Arginina, cistina, histidi 

na, leucina, isoleucina, lisina, alanina, metionina, treonina, fenilala- 
mina, triptofapo, valina, glicina, prolina, ác. aspartico, ac. glutámico, 
tirosina, glutimina e asparagina.

2. Por estimativa.

Aplicando-se o teste _t aos resultados apresentados' no Quadro 26, ve- 
rifica-se que são ..significativamente . diferentes ao nível de 0 ,1%, 
as diferenças das porcentagens da umidade, do teor em Õleo, proteínas e ami_ 
noácidos, e qué não são significativamente diferentes as porcentagens dete£ 
minadas para o teor em cinzas, da testemunha e da soja infestada.

No caso da umidade, verifica-se que a sua porcentagem é maior na so­
ja infestada do que na testemunha, fato este que e devido a haver uma maior 
absorção da umidade na soja atacada, pelo fato da cutícula da semente, que 
serve de proteção a perda de água, ser destruída pelas larvas. Uma vez des­
truída a cutícula, embora parcialmente, processa-se uma maior absorção dè
água, que vai prejudicar a boa conservação da semente, pois o aumento do 
teor em umidade, vai provocar o desenvolvimento dos fungos comumente exis­
tentes nas sementes (ataques secundários) e que vai provocar a rancificação 
do oleo e afetar o aspecto comercial do produto.

No Quadro 27, estão mencionados os valores encontrados para estes dj[



so

ferentes parâmetros, por diversos autores com o objetivo de os comparar«

QUADRO 27 - Porcentagem em umidade, o leo , cin zas, p ro te ín asam in o ãciâo s e 
amido dos grãos de so ja , segundo vãrio s au to res•

AUTOR UMIDADE CINZAS ÔLEO PROTEÍNA AMINO
Ac id o AMIDO

Bolligèr 8,33 17,93 34,42 - 12,91
Addor 8,00 4,60 18,00 40,00 - mm

Da Bocha - 4,11 17,84 - mm M  #
Gomes 9,50 5,00 18,50 - - 4,00

10,85 5,45 - 34,18 mm

N/observações 14,76 8,28 28,56 40,70 20,17 23,00l
1. For estimativa.

Analisando o referido Quadro, constatam-se diferenças significativas 
entre os dados apresentados pelos vãrios autores e os valores que foram en­
contrados neste trabalho, provavelmente devido ao fato dos outros autores 
terem utilizado, apenas uma variedade, ao passo que o material usado nesta 
pesquisa era constituído por diversas variedades.

3.2.2. Valoir alimentício

Para o calculo do valor alimentício, foram utilizados os dados obti­
dos nas analises químicas (Quadro 26) e.os coeficientes mencionados por 
Bolligèr (1901), que são: 5 para as proteínas, 3 para as gorduras e 1 para 
os hidratos de carbono existentes em um quiTo de grão .de soja. Os resul ta­
dos obtidos estão representados no Quadro 28.

QUADRO 28 - Valor a lim en tíc io  da so ja sã e da soja in festad a.
UNIDADES ALIMENTÍCIAS

parAm etro s . SOJA SÄ 
(a )

SOJA INFESTADA 
. (b)

VARIAÇÃO
(c )

PREJUÍZO.
x :i °o j%

Proteínas 2.035,0 258,0 1.777 87,32
Õleo 856,8 631,5 225 26,26
Hidratos de carbono 230,0 230,0 0 0,0
TOTAL 3.121,8 1.119,5 2.002 64,13
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Como não foi possível à determinação das porcentagens dos hidratos 
de carbono existentes na soja, a mesma foi feita por estimativa.

Pelo estudo do Quadro 28, constata-se que o prejuízo total em unida­
des alimentícias, atingem 64,13%, sendo esta diminuição devida principalmeri 
te, ao abaixamento da porcentagem do teor em proteína, mas, ha ainda a con­
siderar que não se pôde avaliar o número de unidades alimentares perdidas 
devido, aos hidratos de carbono, pelo que se deve considerar que este prejujf 
zo devera ser bem superior a este valor.
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PERSISTÊNCIA DE INSETICIDAS EM GRÃOS DE SOJA TRATADOS

1. Introdução

Esta experiência foi delineada para avaliar a persistência de alguns 
inseticidas no controle da E. cautella, no 19 instar larval, tendo como ob­
jetivo principal selecionar produtos de baixa toxicidade, elevada eficácia, 
e dosagens de aplicação baixas, informações essas que poderão ser u tiliza ­
das no combate a esta praga da soja armazenada, cujos prejuízos são eviden­
tes, como se constatou no capitulo da "Avaliação dos Prejuízos".

0 malatião em põ, 2 e 4%, são as formulações, por excelência, que tem 
sido utilizadas no tratamento da maioria dos produtos armazenados, mas o 
aparecimento dos piretrõide.s e do “Pirimiphos-methyl", vem abrir novos horî  
zontes para o combate das pragas que infestam estes produtos.

. 2. Material e métodos

A soja necessária para á realização deste ensaio foi obtida, graciosa^ 
mente, nos Armazéns do Corredor de Exportação do Porto de Paranaguá.

2.2. Insetos

Os ensaios foram realizados com larvas da E. cautella, no 19 instar , 
com 0-24 horas de idade. Estas larvas eram obtidas a partir da cultura 
mantida na câmara climatizada, a temperatura de 25 _+ 0,5°C e 75 + 5% de umi, 
dade relativa.

2.3. Inseticidas

Os insèticidas utilizados foram os seguintes:
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Decis t piretrõlde (RU 22974), 0,05*, po.
. DLsq  ̂ * 139 mg/kg
Ester dos ácidos ciçlopropano e carboxilico.
(Anônimo, 1975a).

"PlantigrainM - plretrõlde (NRDC 107), 25 g/l, concentrado emul-
sionSvel.
Dtgo s 8.600 mg/kg
(25 g/l de bioresmetrina + 250 g/l de butoxido 
de piperonila) (Comunicação pessoal).

Malatião - 4*, pÕ. .
DLg0 = 2.800 mg/kg
0,0 - Dimetil-ditiofosfato-dietil-mercapto-succi^ 
nato (Comunicação pessoal).

,,Pir1m1phos-metylM - 2%, po.
DL5q = 2.050 mg/kg
0-2-Dietilamino-6-mettl pirimidina~4-100-dimetil 
fosforotioato (Anônimo, 1974a).

2.4, Procedimento experimental

Obtido o lote dos grãos de soja, este foi expurgado, em condições ideji 
ticasas mencionadas anteriormente, apôs o que foi dividido em 24 amostras, 
de quatro quilos cada uma.

Vinte destas amostras (5 tratamentos X 4 repetições) foram tratadas em 
mistura direta com o Décis, "PlantlgraiR" (2 dosagens), Malatião e "Pirimi^ 
phos-methyl", nas dosagens de 0,5, 1 e 3, 40 e 12 ppm do principio ativo, 
respectivamente. As quatro repetições da testemunha não levaram qualquer 
tratamento.

0 tratamento das amostras, com inseticidas em po, foi feito num reci­
piente de plástico, com tampa, no qual eram realizadas as misturas, por meio 
de movimentos de rotação alternados, para se obter uma distribuição homogê­
nea. 0 tratamento com "Plantigrain" foi feito  com um pulverizador manual 
(0,4 e 0,12cc em 20 cc de agua).

Apôs o tratamento, as amostras foram colocadas em sacos de tecido de 
algodão que foram armazenados em local próprio, durante o período de dura­
ção do ensaio.

* Dose que mata 50% da população, expressa em miligramas por quilo de peso 
vivo.
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Para avaliar a ação residual dos diferentes inseticidas, sobre o 10 injs 
tar larval da E. cautella, foram feitos ensaios perlõdicos, retirando-se 30 
gramas de grãos de sojà de cada repetição (4 X 30 gramas por tratamento) , 
que eram colocados em frascos de plástico, com 4 cm de diâmetro X 3 cm de 
altura, em cada um dos quais se colocavam 10 larvas do 19 instar, da E. cau 
te lla .

A determinação da mortalidade das larvas foi fe ita  por meio da conta­
gem das larvas mortas, apÕs 2, 4, 6 e 8 horas de exposição.

Este ensaio teve a duração de cinco meses (outubro 1976 a março 1977), 
e a temperatura do local de armazenamento variou entre 22 e 27°C.

A significSncia dos resultados obtidos, no fim de 150 dias, e para a 
contagem feita 6 horas apÕs o tratamento, foi determinada pelo teste de Dun
can; os valores obtidos nas repetições, de cada tratamento, foram transfor­
mados em x » '1 .

Sempre qué se verificou mortalidade ná testemunha, foi utilizada a fÕ£ 
mula de Abbott para correção da mortalidade verificada nos outros tratamen­
tos.

p - í i r H  x , 0 °

p = porcentagem da mortalidade corrigida
p' s porcentagem da mortalidade observada
c =. porcentagem da mortalidade natural

3. Resultados è discussão

Os resultados obtidos nesta experiência, são apresentados no Quadro 29 
e nos Apêndices 32 a 37/.

Pela analise e estudo deste Quadro e dos Apêndices, verifica-se que
houve 100% de mortalidade das larvas em todos os tratamentos, ate aos 39
dias, apÕs 6 horas de exposição. Aos 76 dias, começou a verificar-se a diml
nuição na porcentagem de larvas mortas nos tratamentos, que ja necessitavam 
de uma exposição de 8.horas para que se verificasse 100% de mortalidade. A 
analise estatística dos resultados (teste Duncan), aos 150 dias e seis ho­
ras de exposição, evidenciaram a supremacia do Decis, do "Plantigrain" (3 
ppm) e do "Pirimiphos-methyl", sobre o mal ati ão e o "Plantigrain*1 (1 ppm) ,
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• jj»s todos os tratamentos fóram significativamente diferentes da testemunha.
Verifica-se assim que o Decis, o "Plantigrain" (3 ppm) e o "Pirinri 

phos-methyl“ ,: são mais eficazes do que o clássico malatião, e embora todos 
eles apresentassem 100% de mortalidade» no final de 150 dias e oito horas 
de exposição, o que e certo, e que para a obtenção destes resultados, são 
necessários 40 ppm de malatião e apenas 0,5 ppm, 1 ppm e 12 ppm de princT- 
pio ativo de Decis, ,,P^ahtigra1n,, e "Pirimiphos-methylH ., respectivamente 
(Quadró 29).

Os resultados observados no ensaio realizado 76 dias apos o tratamento, 
no qual se verificou 5% de mortalidade natural (Apêndice 34), sugerem a o- 
corrência de qualquer anormalidade, pois as porcentagens de mortalidade fo­
gem da sequência lógica dos outros resultados obtidos.
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•RESUMO

1. Foi feito o levantamento dos Insetos dos armazéns de soja e de farelo 
em Curitiba, Paranaguá e Ponta Grossa, Estado do Paraná.

2. Foram coletadas 34 espécies diferentes, distribuídas pelas ordens Hemi- 
ptera, Lepidoptera, Diptera, Hymenoptera e Coleoptera, além de outras 
espécies não determinadas, das ordens Dermaptera e Psocoptera, sendo a 
mais importante a E. cautella (Lep. Pyralidae).

3. Esta espécie representa em Curitiba, 49,22% do total de 321 insetos co 
letadós durante o perTodo de amostragem; em Paranaguá, 35,66% dos 843 
insetos coletados, e em Ponta Grossa, 49,58% dqs 655 Insetos coletados»

4. Foi fe ita a descrição do ovo, da larva, da pupa e do adulto da E. cau- 
te lla , com especial referência para as genitálias dos machos e das fê­
meas, por possuírem valor taxonômico, ao nível de espécie.

• 5. A E. cautella apresenta ura perTodo de incubação dos ovos de quatro dias
e cinco instares larvais, com uma duração media de 4,50; 5,25; 6,15;
6,30 e 6,0 dias, para o primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto
instares, respectivamente. A duração do estado larval foi de cerca de 
28 dias e a do estado de pupa foi de cerca de 10 dias.

6 Os prejuízos em peso causados por esta espécie foram de 18,8% na infejs
tação com cinco casais, e de 14,6% com dois casais, para um perTodo de 
armazenamento de três meses.

7. Os prejuízos em qualidade foram determinados por análise bromatológl- 
ca da soja sã e da soja apos três meses de infestação, tendo sido de­
terminados os seguintes parâmetros: umidade, cinzas, teor em óleo, pro 
teí nas e aminoácidos.

8. Verificaram-se as seguintes alterações para os vários parâmetros deter̂  
minados para a soja sã e soja infestada: umidade + 73,3%; cinzas - 
35,7%; teor em óleo - 26,3%; proteínas - 12,1% e aminoácidos - 15,3%.
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9. O valor alimentício da soja Infestada, diminui em 16,7%, cabendo o
maior peso desse decréscimo ao teor em óleo, que diminui em 28,0%.

10. Foi feito um ensaio para determinação da persistência dos inseticidas 
Deci s (0,5 ppm), "Plantigrain" (1 e 3 ppm), Mala tião (40 ppm), e "P iri- 
miphos-methyl" (12 ppm) quando aplicados ã soja armazenada.

11. Una vez tratados os grãos foram feitos ensaios biolÕgicos periódicos,
com larvas da E. cautella no 19 instar (0-12 horas de idade), para ava­
lia r  a eficácia dos diferentes tratamentos.

12. Foram realizados ensaios biológicos aos 0, 19, 39, 76, 107 e 150 dias 
apos o tratamento, verificando-se que ate aos 39 dias morreram 100% 
das larvas apos 6 horas de exposição e que a partir dos 76 dias, ja 
eram necessárias 8 horas de exposição para obter os 100% de mortalida­
de das larvas.

13. Aos 158 dias apõs o tratamento, e depois de 6 horas de exposição, ape­
nas o Decis (0,5 ppm) apresentoii 100% de mortalidade; o "Plantigrain" 
(3 ppm) e o "Pirimiphos-methyl" (12 ppm) provocaram 85% de mortalidade; 
o Malatião (40 ppm) 77,5% e o "Plantigrain" (1 ppm) 67,5%.

14. Os resultados obtidos com o Decis (0,5 ppm), "Plantigrain" (3 ppm) e 
"Pirimiphos-methyl" (12 ppm) são significativamente diferentes dos re­
sultados obtidos pelo Malatião (40 ppm) e "Plantigrain" (1 ppm), ao ní 
vel de 5%, mas todos foram significativamente diferentes da testemu­
nha, pelo teste de Duncan.
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SUMMARY

1. A survey of Insects of stored soybeans and bran was carried out in Curi 
tiba, Paranagua e Ponta Grossa, States of Parana. .

2. 34 different species were collected in the following orders Hemiptera, 
Lepidoptera, Diptera, Hymenoptera and Coleoptera as well as other non- 
determined species in the orders Dermaptera and Psocoptera. Of these, 
the most important was E. cautella (Lep. Pyralidae).

3. In Curitiba, this species represents 49,22% of a ll insects collected du 
ring the sampling period, 35 a 66% of 843 insepts collected in Parana­
gua and 49.58% of 655 Insects collected in Ponta Grossa.

4. A description of egg, larva, pupa and adult of E.. cautella is given, 
with special reference to the male and female genitals, to be of taxo­
nomic use, on the species level.

5. E. cautella demonstrated an egg incubation period of 4 days and 5 la r­
val instars with'a mean duration of 4,5; 5,25; 6,15; 6,30 and 6 days 
for the 1st, 2nd, 3rd, 4th and 5th instars respectively, the larval 
stage duration was approximatly, 28 days and the pupal stage approxima 
tly  10 days.

6. The loss in weight caused by this species was 18,8% of infestation in 
5 couples, and 14.6% in 2 couples for a storage period of 3 months.

7. Loss in quality was determined ty bromatologic analysis for unaffected
soybean and soybean after 3 months of storage; the following parameters 
being.determined: humidity, ashes, o il level, proteins and aminoadds.

I *

8. The following changes, in the various parameters were verified: humidi
ty + 73,3%; ashes - 35,7%; o il level - 26,3%; proteins - 12̂ 1%, and 
aminoaclds - 15,3%.



9. The food value of Infested soybean decreased 16.7%, the major part of
this decrease being due to.the fa ll In o il level wich fe ll 28%.

10. A study was made of the residual value of the following insecticides:
Decis (0,5 ppm), Plantigrain (1 e 3 ppm), Malathion (40 ppm) and Pi-
rimiphos-methyl (12 ppm), when applied to stored soybean.

11. Biological analysis were done treating seeds with larvae of E.cautella
in the 1st i nstar (0-12 hours old) to evaluate the efficiency of the 
different treatments.

12. Biological analysis were done 0, 19» 39, 76, 107 and 150 days after
treatment, verifyng that up to 39 days, 100% mortality of larvae occur
red with 6 hours of exposure and up to 76 days 8 hours of exposure was
required to obtain 100% larval mortality.

13. As 150 day after treatment, and after 6 hours of exposure, only Decis 
(0,5 ppm) gave 100% mortality, Plantigrain (3 ppm) and Pirimiphos-me 
thyl (12 ppm) caused 85% mortality and Malathion (40 ppm) 77.5% and 
Plantigrain (1 ppm) 67,5%.

14. The results obtained with Decis (0.5 ppm), Plantigrain (3 ppm) and 
Pirimiphos-methyl (12 ppm) were significantly different to results ob­
tained with Malathion (40 ppm) and Plantigrain (1 ppm), at the 5% le ­
vel. A ll were significantly different to the control, by of Duncan 
test.

90
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A P Ê N D I C E S



APÊNDICE. 1 -  In s e to s  co le tados nos armazéns da R u ra lsu lt  &n C uritiba,
fe v e r e iro  a agosto ãe 1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
:• ESPÉC IE

NÚMERO . DE ' 
INSETOS DATAS

Lepidoptera Phycitidae E. cautella 15 16.02
* • • E. cautella 22 26.05

Hymenoptèra ? ? 3 . 16.02
' ? V ? 8 10.03

? ? 11 26.05

Coleoptera ;.Curculionidaè . . S. oryzae 2 16,02
S. oryzae 32 26.05
• S* otyzae 1 01.06
S. oryzae 34 06.08
S. oryzae 7 17.08

Ptinidae M. sulcatum 2 16.02
• Mf 3.ulcatum 11 26.05

M. sulcatum 132 01.06
* M. sulcatum 13 06.08
Tenebrioni.dae Tribolium spp 27 06.08

6. cornutus 1 ‘ 06,08
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APÊNDICE 2 -  In se to s  co le tados noa Armazéns de Paranaguá.
fe v e r e ir o ,  1976.

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
INSETOS OBS.

Grãoŝ  '

Coleoptera Anobiidae L. 8erricorne 4 grãos
Tenebrionidae G. cornutus 5 grãos

Tribolium spp 2 grãos

.

Curculionidae S. oryzae 2 grãos

Farelô

Lepidoptera Pyralidae P. manihotals 8 paredes
% E. cautella 15 paredes

Hymenoptera . ? ? 1 paredes
? ? 1 paredes

Coleoptera. Anobiidae L. serricorne 17 farelo
Tenebrionidae Tribolium spp 5 farelo
Curculionidae S. oryzae 2 farelo

* Corredor de Exportação do Porto de Paranaguá.

2 —
Arm azéns da C A R G ILL , em P a ra n a g u á .



APÊNDICE 3 -  In se to s  co letados noa Armazéns dè Paranaguá.

. a b r i l ,  1976,

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
INSETOS ' OBS.

~ 1Graos ‘ •
■

Psocoptera 1 ? 26 correias

Lepidoptera Pyralidae E. cautella 11 correias
E. cautella 2 grãos
E. cautella 2 paredes

Hymenoptera. •• Evâniidae ? 1 paredes
' ? 3 paredes

Coleoptera Histeridae C. troglodytes 1 paredes
Anobiidae L. serricorne 18 correias

L. serricorne 1 . parèdes
Tenebrionidae Tribolium spp 55 correias

Tribolium spp 8 paredes
G, cornutus 17 correias

. Curculionidae S. oryzae 38 paredes

Farelô * ..

Hemyptera ? ’ ? 2 paredes

Coleoptera Anobiidae L. serricorne 22 farelo
Tenebrionidae Tribolium spp 8 farelo

A. diaperinus 2 farelo
Trogossitidae • T. mauritanicus 2 farelo

* Corredor de Exportação do Porto de Paranaguá.
2 ^Armazéns da CARGILL, em Paranaguá. -
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APÊNDICE 4 .— In se to s  co le tados nos Armazéns âs Paranaguá•

; maio* 197$.

ORDEM FAM ÍLIA . GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
INSETOS OBS,

a - 1 Graos

Dermaptera Carcinophoridae 7 1 grão 6

Hompptera Cercopidae 7 1
•

grãos

Hemiptera ? 7 8 grãos

Diptera ? 7 1 paredes

Hymenoptera . Formicidae 7 1 paredes

Coleoptera Staphilinidae M. albicincta 1 grãos

■ , Elateridae 7 1 grãos
Nxtidulidae . 7 5 . grãos

. • • Cucujidae C. pusillus 14 paredes
Tenebrionidae Tribolium spp 23 paredes

*  * G. cornutus 5 paredes
Bruchidae ? 1 grãos
Chrysomeiidae 1 1 grãos

- Curculíonidae S.- oryzae 4 grãos
Trogossitidae T. mauritanicu8 5 paredes •

Farelô

Coleoptera Trogossitidae T. mauritanxcus 1 farelo

* Corredor de Exportação do. Porto de Paranaguá.
2 ^Armazéns da CARGILL, em Paranaguá.
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APÊNDICE & - In setos coletado8 nos 
junho*

Armazéns de Paranaguá. 
1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
• INSETOS' OBS, .

„  ~ 1 Graoa

Lepidoptera Pyralidae E. cautella 30 paredes
' E. cautella 18 . correias

E. cautella (pupa) 15 paredes

Diptera ? ? 11 paredes

Coleoptera •Tenebrionidae Tribolium spp 7 grãos
- A. diaperinus 15 paredes

, Curculionidae S. oryzáe 2 grãos

Farelô _. _

Lepidoptera Pyralidae ~E» cautella 15 paredes

Coleóptera Anobiidae L. serricorne 5 farelo
Tenebrionidae Tribolium spp 10 farelo

7 A. diaperinus 5 farelo •

1 ~Corredor de Exportaçao do Porto de Paranagua.
o —Armazéns da CARGILL, em Paranaguá.
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APÊNDICE 6 — Inaetoa co le tados nos Armazene âe Paranagua..
julho* 1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÕMERO DE 
INSETOS OBS,

Grãos*

Dermaptera Carcinophoridae 7 1 paredes

Dipterá 7 7 1
#

paredes

Hymenoptera Formicidae 7 • 1 parede8
* 7 9 paredes

Coleoptera . Tenebrionidae Tribolium spp 2 paredes
. • . . ' •• ■ A. diaperinus 1 parede8

Curculionidae ‘S. oryzae 33 paredes
Outros ? 1 paredes

Farelo2

Dipterá Psychodidae Psychoda sp 2 farelo
7 7 9 paredes

Coleoptera ' Anobiidae L. serricorne 5 farelo
Curculionidae S. oryzae 8 farelo

* Corredor de Exportação do Porto de Paranagua.
2 ^ ^
Armazéns da CARGILL, em Paranagua.
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APÊNDICE 7 — In se to s  co le tados tios Armazéns de. Paranaguá*
setem bro, 1976

ORDEM FAM ÍLIA. ■ ■ GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÜMERO DE 
INSETOS OBS.

Graõs* «

Psocoptera ? t . 2 correias

Lepidoptera Pyralidae E. cautella 8 paredes
* E, cautella 7 paredes

E. cautella 28 correias
. E. cautella (larva) 1 parede8
E. cautella (pupa) 2 correias

• E. cautella (larva) 5 correias

Eymettoptera Formicidae ? 1 parédes
í ? 1 paredes .

Coleoptera Ânobiidae . L. serricorne 6 parédes
Tenebrionidae . Tribolium spp 12 paredes

- ■
G. cornutus 7 paredes

Farelo2

Curculionidae S. oryzae 7 paredes

Lepidoptera Pyralidae E; cautella 20 farelo
E. cautella (larva) 30 farelo.

Coleoptera Tenebrionidae A. diaperinus 12 farelo
• G, cornutus 2 farelo

Curculionidae S. oryzae 3 farelo

1 Corredor de Exportaçao do Porto de Paranagua..
2  ̂•• Armazéns da CARGILL, em Paranagua.
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APÊNDICE 8 -  In&etoõ co le tados noa Armazéns de Paranaguá* .
outubro,  1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
INSETOS . OBS.

Grãos* • '

Peocoptera ? ? 8 grãos

Lepidoptera Pyralidae E* cautella . 7 grãos
E, cautella 6 grãos
E. cautella 4 correias
E. cautella (pupa) 20 grão 8
P, farinaiis . 2 paredes

Coleoptera - Cucujidae C. pusillus 1 parede8
Ténebrionidae . Tribolium spp 7 paredes

G. cornutus 2 paredes
Curculionidae S* oryzae 7 paredes

nFarelo*1.

Outros ? 6 correias

Lepidoptera Pyralidae E, cautella 63 farelo

Coleoptera Tenebrionidae A* diaperinus 3 farelo

1 - Corredor de Exportaçao do Porto de Paramigua.
2 -*

Arm azéns da C A R G ILL , em P a ra n a g u a .
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APÊNDICE 9 ~ In seto 8 coletados nos Armazéns da INCOPAt . em Ponta Grossa•
. fe ve re iro t 1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
.. ESPÉC IE ■

NÚMERO DE 
INSETOS • OBS.

Dermaptera . Carcinophoridae ? 1 recem
descarregada

Lepidoptera Pyralidae . E. cautella 35 grãos
? ? 5 grãos

Diptera ? ? 3 poço elevador
? ? 10 poço elevador

Coleoptera Hlsteridae C. troglodyte8 . 1 poço elevador
Cucujidae C. pusillus 19 recem

descarregada
Tenebrionidae Xribolium spp 1 poço elevador

Tribolium spp 2 recem
descarregada

A. diaperinus 20 poço elevador
Curculionidae S. oryzae 3 paredes
Trogossitidae T* mauritanicus 3 ' poço elevador

? ? 7 recem
descarregada



ÍOS

APÊNDICE 10 - in setos coletados nos Armazéns da IN  COPA> em Ponta Grossa• •
mcdOy 1976

ORDEM PAMÍLIA •
GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO d e 
INSETOS OBS.

• «

Lepidoptera Pyralidae E. cautella 5
»

paredes
E. cautella 2 sacas

• E. cautella 2 paredes-tulha

Hymenoptera . ? ? 1 paredes

Coleoptera Elateridae ? 1 grãos
Anobiidae L. sèrricorne 2 parede8

. Ptinidae M. sulcatum 9 parede s~tulha
Tenebrionidae Tribolium spp 5 paredes

• ■ . Tribolium spp 1 poço elevador
■ G. cornutus 8 pelleta
G. cornutus 3 paredes
A» diaperinus 4 paredes
A. diaperinus 9 poço elevador

Curculíonidae S. oryzae 2 paredes
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APÊNDICE 11 - In setos ooletadoenos Armazéns ãa INCOPA, em Ponta Grossa»
.junho, 1976

ORDEM FAM ÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
INSETOS OBS».

Lepidoptera Pyralidaè ' E. cautella 14 grãos
' E. cautella 3 poço elevador

Coleoptera Hièteridae C. troglodytes 3 poço elevador
' Staphilinidae M. albicincta 1 poço elevador
Anobiidae- L. serricorne 5 poço elevador

L. serricorne 8 grãos
Tenebrionidae . Tribolium spp 14 poço elevador
, ■■ A» diaperínus 3 poço elevador

A. diaperínus 1 grãos
Bruchidae ? 1 grãos
Chrysomeiidae ? 1 poço elevador

. Outros ? 1 poço elevador
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APÊNDICE 12 - In seto s coletados nos Armstséns da INCÔPAS em Ponta. G rossa,
• Ju lh o , 1976

ORDEM , FAM ÍLIA GÊNERO OU 
. ÊSPÊCTE

NÚMERO VE 
INSETOS. OBS.

Lepidoptera Pyralidae E. cauíella 29 suportes-
correias

Hysnenoptera Formicidae ? 1 grãos

Coleoptera Cucujidae C« pusillus ’ 61 grãos
Tenebrionidae A. diaperinus 2 grão 8
Chrysomeiidae ? 1 grãos
Chryeosielídae ? 1 poço elevador
Outros ? 1 grãos
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APÊNDICE IS  - Ineetoe coletados noe Armazene da INCOPA, em Ponta Grossa.
agoetoi 1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÜMERO DE 
INSETOS OBS.

Psocoptera ? 1 grãos •

fcepidoptera Pyralidae. E, cautella 10 correias
E» cautella 96 grãos
E» cautella 3 paredes-tulha"
E.- cautella - 18 interior-tulha

Coleoptera Anobiidae L. serricorne 1 poço elevador
• L. serricorne 3 grãos
L, serricorne 6 correias

■ Tenebrionidse . A. diaperinus 1 poço elevador
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APÊNDICE 14 - In setos coletados nós Armazéns da INCOPAt em Ponta Grossa,
setembro, 1976

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÚMERO DE 
• INSETOS OBS.

Coleoptera ■ Tenebrionidae Triboliutn spp 7 poço elevador
A» diaperinus 63 poço elevador
G. comutus 2 poço elevador
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APÊNDICE 15 - In seto s coletados nos Armazéns da INCOPAt em Ponta Grossa,
outubro, 1976

ORDEM FÂMlLIA . GÊNERO OU 
ESPÉC IE

NÕMERO DE 
INSETOS OBS,

?£âcopCera ? . ? 5 grãos

l̂ epidoptera Pyralidae E. cautella 11.." poço elevador
E. cautella 19 grãos
E. cautella 3 paredes-tulha.
. E. cautella 40 correias

CoXeoptera Histeridae C. troglodytes 1 poço elevador
Anobiidae . L. serricorne 1 pellets
Ptinidae M» sulcatum 1 paredes-tulha
Tenebri onidae Tribolium spp 2 pellets

G. cornutus 1 . pellets
Trogossitidae T. mauritanicus 2 paredes-tulha
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APÊNDICE 16 -  Dimensões dos ovos da E. c a u te lla  (mm) .

OVO EIXO
LONGITUDINAL

• EIXO 
TRANSVERSAL OVO • EIXO 

LONGITUDINAL
EIXO

TRANSVERSAL

1 0,42 0,34 21 0,44 0,34
2 0,44 0,32 22 0,42 0,32
3 0,44 0,32 23 0,44 0,34
4 0,44 0,32 24 0,42 0,32
5 0,42 0,32 • 25 0,42 .0,32
6 0,42 0,34 26 0,44 0,32
7 0,44 0,32 27 0,44 0,32
8 0,44 0,34 28 0,42 0,32
9 0,44 0,34 29 0,44 0,34

10 0,42 0,32 - 30 0,44 0,32
11 0,42 0,32 31 0,42 0,32

12 0,44 . 0,34 32 0,42 0,32
13 0,44 0,34 33 0,44 0,32
14 0,44 ■ 0,32 34 0,44 0,32
15 0,42 0,32 35 0,44 0,32
16 0,42 0,34 36 0,44 • 0,32
17 0,44 0,32 37 0,44 0,32
18 0,44 0,32 38 0,44 0,32
19 0,42 0,32 39 0,44 0,32
20 0,44 0,32 40 0,44 0,32

TOTAL . 17,28 13,00
Media s erro  padrão • 0,432+0,006 0,325+0,001
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APÊNDICE 1 7 -  Dimensões das asas do macho da E, c a u te lla  (rm).

NÜMERO
ASA ANTERIOR ASA POSTERIOR

ENVERGADURA
COMPRIMENTO . . LARGURA COMPRIMENTO LARGURA

1 7,92 4,58 6,25 5,83 18,33
•

2 8,33 5,00 6,67 6,25 18,33
3 8,33 5,00 6,67 6,25 18,33
4 6,67 3,75 5,42 4,58 18,00
5 8,75 4,58 7,08 .6,25 19,00
6 9,17 4,17 7,50 5,42 19,67
7 7,92 4,17 6,67 5,42 18,33
8 8,33 . 4,58 6,67 5,83 16,67
9 7,92 4,58 7,08 5,42 16,67
10 8,33 4,58 6,67 5,42 18,33
11 8,33 4,58 6,67 5,42 18,33
12 10,00 5,83 8,33 6,67 18,33
13 10,00 5,83 8,33 6,67 20,83
14 9,52 4,58 7,25 5,83 18,83
15 9,75 5,00 ,8,67 6,25 18,50

TOTAL . 129,25 105,93 70,81 87,51 276,98
Hedia e 
Tpádrão

erro
8,62+0,50 7,06+0,51 4,72+0,47 5,83+0,50 18,47̂ 0,55
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APÊNDICE 18 ”  Dimensões das asas da fêmea da E. c a u te lta  (mm).

NÚMERO
ASA ANTERIOR ASA POSTERIOR

ENVERGADURA
COMPRIMENTO LARGURA • COMPRIMENTO LARGURA

1 9,17 4, 17 7,95 6,67 20,00
•

2 9,33 4.17 8,00 6,67 20,33
3 9,52 5,00 8,08 6,67 21,67
4 10,00 5,83 8,75 7,08 23,33
5 9»17. 4,58 7,95 .6,67 20,00
6 9,17 5,00 7,95 6,67 20,00
7 10,42 6,67 8,75 7,67 21,67
8 9,33 . 5,83 8,00 7,08 20,33
9 10,00 5,83 8,75 7,50 23,33
10 10,00 6,00 8,75 7,92 23,33

TOTAL 96,11 ; 53,08 82,93 70,60 213,99
Media e 
padrão

erro
9,61+0,20 5*30+0,40 8,29+0,52 7,06+0,48 21,40+1,65



APÊNDICE -  Dimensões das pernas da E, c a u te lla  (mm).

NÚMERO
P  E R N . A S

protorAc iç a s MESOTORÃCICAS METATORÃCICAS

1 6,17 9,58 8,33
2 6,50 9,00 7,00 •
3 8,00 . 11,25 9,58
4 6,92 11,00 7,83
5 6,25 9,00 7,67
6 6,00 9,17 7,92
7 6,33 9,17 7,00
8 6,67 9,75 7,67
9 6,67 9,75 8,83
10 6,83 9,58 7,50
11 7,00 9,25 8,33
12 6,58 8,75 7,50
13 6,25 9,83 8,00
14 6,25 9,83 8,00
15 6,83 9,58 7,08

TOTAL 99,25 144,49 118,24
Media è erro . 
padrão . 6,62+0,03 9,63+0,16 7,88+0,03



APÊNDICE 20 -  Período âe inoitbação doe ovoe da E. a a u te lla  (d ia s )*

FRASCO
NÚMERO

NÜMERÔ DE 
OVOS

DATA DE 
POSTURA

DATA DE 
ECLOSÃO

PERÍODO DE ' 
INCUBAÇÃO

1 139 04/11 08/11 4
2 130 05/11 09/11 4
3 28 06/11 10/11 4
4 40 07/11 11/11 4
5 53 08/11 12/11 4 '
6 68 09/11 13/11 4
7 118 10/11 14/11 4
8 19 ' 11/11 15/11 4
? 9 12/11 16/11 4
10 14 13/11 17/11 4
11 55 18/11 22/11 4
12 64 . 20/11 24/11 4
13 110 21/11 25/11 4
14 46 22/11 26/11 4
15 94 24/11 28/11 4
16 26 25/11 29/11 4
17 13 28/11 02/12 4
18 22 29/11 03/12 4
19 115 01/12 05/12 4
20 20 04/12 08/12 4
21 44 05/12 09/12. 4
22 125 06/12 10/12 4
23 67 07/12 11/12 4
24 66 09/12 " 13/12 4
25 80 10/12 14/12 4
26 54 12/12 16/12 4
27 25 14/12 18/12 4
28 73 15/12 19/12 4
29 03 17/12 21/12 4
30 29 Í9/12 23/12 4



l i e

jff&DlCB 2 L -  Fecitndidadâ « fcptilldada dan femtao da E. oauUlla, considnnuka nomiu,

t> F A S
CASAIS 0 1 2 3 4 S 6 7 9 9 20 22 tOXU

SA 121 .116 41 53 24 9 1« 9 14 10 2 502
1 78 118 110 40 50 24 1 14 9 14 10 2 678

119 110 20 . 27 43 369

128 128 27 27 43 353

104 lo t 82 50 52 12 29 9 0 13 472
1 100 65 60 SO . 52 30 28 9 0 13 447

178 215 ; lo s 146 .88 11 22 765
4 . 175 205 100 142 86 31 22 761

114 78 24 54 16 20 27 335

110 75 24 53 18 . 20 25 325

56 84 25 50 35 30 25 305
6 52 80 22 48 34 30 23 • 290

1)4 158 60 110 19 39 f 7 334

122 150 58 100 19 38 5 7 509

H O 44 80 32 26 6 IS 13 22 11 3 a 375

108 43 W . 31 22 8 IS 13 20 11 3 8 359

64

85

75

70

141

335

84 62 22 46 43 32 26 3 7 12 2 330

59 . 62 . 28 4 6 . 43 32 24 3 7 12 2 3 U

*0 94 90 59 16 349

86 , 94 90 54 • 6  • 332

41 27 20 70 * 168
12

t • «► , 10 5 . 68 123

106 9 26 143
' 11 100 9 25 134

14 1 72 42 20 14 20 17 203

14 1 70 40 20 14 20 17 196

15
. H S 102 . 6 7 • 44 326

100 100 62 39 • 302

*46 62 20 49 . 30 . 18 2 237
16 40 60 28 47 25 ‘  16. 2 216

19
67 • 26 62 26 58 17 28 "* 15 16 5 2 . 323-

65 23 62 23 58 17 27 t3 11 5 2 306

W
105 66 60 55 54 24 25 409

100 65 77 35 50 24 20 391

1«
!

125 0 12 13 20 5 0 21 5 4 0 3 208

120 0 • 10 15 S 0 5 4 4 0 3 ITS

2 216 16 140 82 73 14 44 12 29 ‘ 631
20 ■

1 216 14 118 >0 64 10 41 10 25 . • ' $91

m u
1.765 1.674 1.040 1.056 659 367 247 ue 71 •6 17 13 7.147

1.675 1.594 972 1.011 631 217 230 122 61 84 17 • 13 . 5.977

jf t f c a
88,25 82 ,70 52,00 52,90 32,95 ’ 16,35 12,35 7,40 3.55 4 ,40 0 ,85 0 ,6$ 357,35

62,75 79,70 46,60 50,55 30,55 17,85 11,50 6 ,10 3,05 4 .20 0 ,8 5 0 ,65 >69,65

f  cvoafvrUia  *4 ,90 95,20 93,50 93,50 92,40 96,10 93 ,10 b ; ,4 0 85 ,90 95,40 100,00 100.00 63,63

•  W U i f* r«  CJLÚA c<m1 ,  ft fz  l o t i r *  lia h a  r«pr«ftftBCft ft (aoundldtd«  •  a  ftftftuntfft lin h c  •  n u x ro  d* oven  f i r t e i i ,



117

AFÊFDICS 22  — Fâoundidade e f&vtxlxdaà» das fomsas da S, oauteLlg oonsidstKxâas ãnoxnaist

* CASAIS*
0 I  A $

TOTAL
0 1 2 3 4 $

0 0 0 2 0 15 17
1 0 0 0 2 0 15 .17

88 4 72
•? 4 66

11 14 0 0 16 5 46
3 . 3 4 0 0 6 5 20

28 40 22 90
4 28 36 21 85

0 194 45 104 343
.5 0 154 45 100 299

0 1 13 16 30
6 0 1 . 12. 11 24

15 7 •
22

7 ; 8 7 15

0 . 0 1 17 30 48
8 0 0 1 17 26 44

55 33 75 140 303
‘ 9 54 33* 70 132 289

38 36
10 35 35

50 60 110
11 50 34 - 104

3 26 4 33
' 12 3 22 4 ■ - ” 29

34 49 15 98
13 30 39 15 84

27 0 7 • 34
14 0 0 7 7

0
•

0 0 65 --- •• ■ • ......... 65
13 0 0 0 0 0

• 11 126 46 183
16 11 121 46 178

338 554 228 344 46 20 1.530
TOTÁL 286 475 221 262 32 20 1.296

21,13 34,63 14.25 21,50 2,88 1,25 • 95,63
Hedia 17,88 29,69 13,81 16,38 2,00 1.23 81,00

% ovos fir t& is 84,62 85.74 96,93 76,16 69,57 100,00 84,71

* NOTAi Fera ceda casal, a prim eira linha representa a fecundidade e a segunda linha o nuzaero de ovos fe rte i
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APÊNDICE 26 - Razao de e&xoa da C. eoutella.

F R A S C o s .
TOTALDATA A B C V E

u ¥ M Ê AÍ r- 3 f u - p

31/10 2 ■’ - * l - - mm ’ - - 3
01/11 - . mm - - mm mm, - - -
02/11 - - - ; - - - - - -
03/11 - 3 - - 12 7 - - 22
04/11 • - 1 1 l . - • 4 13 - •- . 20
05/U - - • - - - 5 3 - - 8
06/11 3 - 1 - ^ 2 - - 6
07/11 2 . 2 3 . - 1 1 2 1 - - 12
08/̂ 1 19 9 7 3 1 1 3 - 43
09/11 7 6 11 4 2 1 . - - 31
10/11 17 10 14 10 2 3 1 - - 57
11/11 14 4 6 13 6 - 2 - - 45
12/11 7 9 12 6 3 - “  2. - - 39
13/11' - - - - - -■ -
14/11 mm mm - • - - •
15/11 - - ' - - - -
16/11 13 16 17 32 3 3 5 2 5 - 96
17/11 l 3 6 7 - . 3 5 2 2 - 29
18/11 2 3 2 4- 1 3 1 l - 1 18
19/11 .1  - , 1 2 5*. l 1 - 2 1 14
20/11 2 5 4 - 1 • - - 12
21/11 6 5 3 : 2 1 - 2 - 4 23
22/11 1 - - 2 - - 2 - 2 7
23/11 *• *- - 3 1 - . 1 - - 2 7
24/11 l mm - -* 1 1 2 2
25/11 - - ■- - - - 1 1 2
*26/11 - - - 1 - •. 2 - - 3
27/11 mm ' - - - ?  ‘ - - - -
28/11 - - • - - - - - -
29/11 3 3 2 4 - 2 1 2 3 >0
30/11 l l 1 1 - - 1 1 - 6
01/12 2 3 1 ■ - • - - 1 - - - 7
02/12 - mm 2 - - - - - - 2
03/12 - mm m - 2 - - 2 mm - 4
04/12 - - - 1 - 1 1 - l 4
05/12 ■- - • - - - mm mm

06/12 mm mrn ' - - - - 1 - l 2
07/12 - l 1 - - - - mm 2

SUB-JOTAL
TOTAL

104
189

85 95
199

L04 21
42

21

<r
00«0

r- 15
33

18
551
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APÊNDICE 30 -  Determinação dâ porcentagem de p ro te ín a s .

AMOSTRA PESO AMOSTRA 
(mg)

. PESO 
C0RRÏÛID0 

(mg)

líaOB
0,02S
ml

PROTEÍNA
%

A 18,665 16,236 14,5 7,04

\ 18,665 16,238 14,8 2,82

**
18,665 16,238 14,6 5,63

Media : ' 5,61*1*24

T 49,69 43,230 7,9 37,53

V 49,69 43,230 • 6,9 42,82

V •49,69 43,230 7,1 41,76

Média 40,70+1,64

A - soja infestada 
T -testemunha



APÊNDICE 31 -  Determinação da porcentagem de aminoãcidoe.

T R A T A M E N T O X

A 17,61

' V 17,21
17,21

‘ : Media • 17,34+0,22

T ’ 19,91

T1 •
20,31

T2 20,28

Media 20,17+0,13

A - soja infestada 
T - testemunha



APÊNDICE 32 -  Resultados ob tidos em 21/10/76t 12 horas após o tratam ento .

TRATAMENTO
NÚMERO

DE
LARVAS

EXPOSIÇlO (HORAS)

V M V M
6

V M

1. Peeis 
0,5 ppm

2. "Plantigrain"
1 ppm

3. "Plantigrain11 
3 ppm

4. Malatião 
40 ppm

5. "Pirimiphos-methyl' 
12 ppm

4 2

4 2

4 2

5 1

2 2

2 2

1 3

3 2

6 0 6 0

0 2

0 2

0 1

0 3

0 6

6. Testemunha 6 0 6 0 6 0



APÊNDICE 33 -  Resultados o b tid o s  em 09/11/761 19 d ias após o tra tam ento .

•
NÜMERO EXPOSIÇÃO CHORAS)

TRATAMENTO % DE
LARVAS 2 4 6

V M V M V M

1* Decis 
1),5 ppm
Repetição I 10 4 6 i 3 0 1
Repetição II 10 4 6 3 1 0 3
Repetição III 10 4 6 2 2 0 2.
Repetição IV lo 5 5 2 3 0 2

2. "Plantigrain**
1 ppm
Repetição I 10 .6 4 4 2 0 4
Repetição II 10 5 5 3 2 0 3
Repetição III 10 8 2 5 3 0 5
Repetição. IV 10 7 3 3 4 0 3

3. "Plantigrain" . 
3 ppm
Repetição I 10 9 1 8 1 0 8 .
Repetição II 10 10 0 10 0 0 10
Repetição III 10 9 1 9 0 0 9
.Repetição IV 10 • 10 0 10 0 0 10

4. Maiatião 
40 ppm

■ Repetição I 10 6 4 3 3 0 3
Repetição 11 - 1° 6 4 4 2 0 4
Repetição III 10 10 0 6 4 0 6
Repetição IV 10 3 7 2 1 0 2

5* "Pirimiphos-methyl" 
12 ppm
Repetição I 10 8 2 2 6 0 2
Repetição II 10 8 2 1 7 0 1
Repetição III 10 5 5 1 4 0 1
Repetição IV 10 6. 4 2 4 0 . 2

6. Testemunha 
Repetição I 10 9 1 9 0 9 0
Repetição 11 10 10 0 10 0 10 0
Repetição III 10 7 3 7 0 7 0
Repetição IV 10 10 10 8 2 8 0



APÊNDICE 34 — Resultados obtidos em 29/11/76, 39 d ias ccpos o tratam ento,

, nOmero EXPOSIÇÃO (HORAS)
TRATAMENTO DE

LARVAS 2 .4 6
V M v M V M

1. Decis 
0,5 ppm
Repetição I 10 8 2 5 3 0 5
Rèpetição II xo 7 3 4 3 0 4
Repetição III 10 7 3 3 4 0 3-
• Repetição IV 10 8 2 4 4 0 4

2* "Plantigrain" 
1 ppm
Repetição I 10 6 4 3 3 0 3
Repetição II 10 7 3 3 4 0 3
Repetição III 10 8 2 3 5 0 3
Repetição IV 10 5 5 2 3 0 2

3. "Plantigrain1* 
3- ppm •
Repetição I 10 5 5 2 3 . 0 2
Repetição II 10 6 4 3 3 0 3
Repetição III 10 . 7 3 5 2 0 5
Repetição IV 10 5 5 2 3 0 2

4* Malatião 
40 ppm
Repetição I 10 7 3 4 3 0 4
Repetição II 10 6 4 4 2 0 4
Repetição III 10 7 3 5 2 0 5
Repetição IV 10 6 4 - 4 2 0 4

5. "Pirimiphos-tnethyl"
1 2  p p m

Repetição I 10 8 2 4 4 0 4
Repetição II 10 6 4 3 3 0 3
Repetição III 10 8 2 3 5 0 3
Repetição IV 10 6- 4 2 4 0 2

6. Testemunha 
Repetição I 10 10 0 10 0 10 0
Repetição II 10 10 0 10 0 10 0
Repetição III 10 . 10 0 9 1 9 0
Repetição IV 10 10 0 10 0 10 0



APÊNDICE 35 -  Resultados o b tid o s  em 03/01/77t 76 d ia s  após o tratam ento•

TRATAMENTO '
NÚMERO EXPOSIÇÃO (HORAS) •

. DE 
LARVAS 2 4 6 8

V M V M • V M V M

1» Decis 
0,5 ppm
Repetição I 10 9 1 . 5 4 1 4 0 1
Repetição II 10 8 2 6 2 1 5 0 1
Repetição III 10 9 1 6 3 0 6 0 0 .

• Repetição IV 10 6 4 3 3 0 3 0 0
2. "Plantigrain" 

1 ppm
Repetição I 10 9 1 5 4 1 5 0 1
Repetição II 10 8 2 6 2 .3 3 0 3
Repetição III 10 9 1 7 2 1 6 0 3
Repetição IV 10 7 3 5 2 1 4 0 1

3. "Plantigrain" 
3. ppm •
Repetição I 10 . 9 . 1 7 2 3 4 0 3
Repetição II 10 8 2 5 3 2 3 0 2
Repetição III 10 8 2 3 5 1 2 0 1
Repetição IV 10 7 3 5 2 5 0 0 5

4. Malatião 
Í0 ppm
Repetição I 10 8 2 3 5 3 0 0 3
Repetição II 10 6 4 5 1 3 2 0 3
Repetição III 10 5 5 2 3 0 2 0 0
Repetição IV 10 6 4 ' 2 4 1 1 0 1

5, "Pirimiphos-methyl" 
12 ppm

-

Repetição I- 10 9 1 4 5 2 2 0 2
Repetição II 10 8 2 4. 4 3 1 0 3
Repetição III 10 9 1 7 2 3 4 0 3
Repetição IV 10 9 . 1 5 4 3 2 0 3

6. Testemunha
Repetição I 10 10 0 10 0 10 0 10 0
Repetição II 10 10 0 9 1 . 9 0 9 0
Repetição III 10 10 P 10 0 10 0 10 0
Repetição IV 10 10 0 9 1 9 0 9 0



APÊNDICE 36 -  Resultados ob tidos em 05/02/?  7t 107 d ia s  após o tratam ento .

NÚMERO EXPOSIÇÃO CHORAS)
TRATAMENTO

LARVAS 2 4 6 8
V M V M V M V M

1. Decis 
0,5 ppm
Repetição I 10 4 6 0 4 0 0 0 0
Repetição II 10 4 6 0 4 0 0 0 0
Repetição III 10 6 4 0 6 0 0 0 0 .
Repetição IV 10 4 6 0 4 0 0 0 0

2. "Plantigrain" 
1 ppm
Repetição I 10 ‘ 8 • 2 6 2 2 4 0 2
Repetição II 10 8 2 4 4 2 2 0 2
Repetição III 10 8 2 6 2 . 4 2 0 4
Repetição IV 10 8 2 4 4 0 4 0 0

3. "Plantigrain" 
3 ppm
Repetição I 10 , 6 4 2 4 0 2 0 0
Repetição II 10 4 6 2 2 0 2 0 0
Repetição ÍII 10 6 . 4 4 2 0 4 0 0
Repetição .IV .10 4 8 4 0 0 4 0 0

4* Malatião 
ÃÕ ppm
Repetição I 10 10 0 8 2 4 4 0 4
Repetição II 10 8 2 . 8 2 . 4 2 0 4
Repetição III 10 10 0 8 2 4 4 0 4
Repetição IV 10 6 4 4 2 4 0 0 4

5. "Pirimiphos-methyl" 
12 ppm
Repetição I 10 6 4 0 6 0 0 0 0
Repetição II 10 4 6 2 2 0 2 0 0
Repetição III 10 6 4 6 0 0 6 0 0
Repetição IV . 10 6 •4 4 2 0 4 0 0

6» Testemunha
. Repetição I 10 10 0 10 0 10 0 10 0
Repetição II 10 10 0 10 0 10 0 10 0
Repetição III 10 1°. 0 10 0 10 0 10 0
Repetição IV 10 10 0 10 0 10 0 10 0



APÊNDICE 37 -  Resultados ob tidos em 20/03/77 ,  ISO d ia s  apos o tratam ento .

NÚMERO EXPOSIÇÃO (HORAS)
TRATAMENTO ' . DE 

LARVAS 2 4 6 8
V M V M ' V M ■v M

1» Decis 
0,5 ppm
Repetição I 10 8 2 4 4 0 4 0 0
Repetição II 10 6 4 0 6 0 0 0 0
Repetição III 10 . 6 4 4 2 0 4 0 0 .

. • Repetição IV 10 3 7 0 3 0 0 0 0
2. "Plantigrain" 

1 ppm
Repetição I 10 9 1 7 2 4 3 0 4
Repetição II 10 8 2 7 1 3 4 0 3
Repetição III 10 7 3 5 2 . 2 3 0 2
Repetição.IV 10 7 3 6 1 . 4 2 0 4

3, "Plantigrain" 
3 ppm
Repetição I 1° . 8 2 6 2 2 4 0 2
Repetição II io 7 . 3 4 3 0 4 0 0
Repetição III 10 4 6 2 2 1 1 0 1
Repetição IV 10 7 3 5 2 3 2 0 3

4i Halatião 
40 ppm '
Repetição I 10 8 2 4 4 1 3 0 3
Repetição II ' 10 8 2 5 3 . 2 3 0 2
Repetição III 10 7 3 3 4 4 0 0 4
Repetição IV 10 8 2 ' 5 3 2 3 0 2

5» "Pirimiphofi-methyl" 
12 p pm

-

Repetição I 10 6 4 2 4 0 2 0 0
Repetição II 10 6 4 5 1 1 4 0 i
Repetição III 10 8 2 5 3 2 4 0 2
Repetição IV 10 8 2 6 2 3 3 0 3

6» Testemunha
Repetição I 10 10 0 10 0 10 0 10 0
Repetição II 10 10 0 10 0 10 0 10 0
Repetição III . 10 10 0 10 0 10 0 10 0
Repetição IV 10 10 0 10 0 10 0 10 0


